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Jóias do Pensamento A IGREJA NO MUNDO

OS MEMBROS DA IGREJA SÃO 
HERDEIROS DA GLÓRIA 

CELESTIAL

Excertos de uma alocução do Elder 
Milton E. Hunter do Primeiro Conselho 
dos Setenta na Conferência Geral Semi- 
anual de outubro de 1953.

Esta Igreja  tem o poder do Sacer
dócio em tôdas as ordenanças do Evan
gelho e doutrinas necessárias para levar 
os membros à presença de Deus e dar- 
lhes exaltação.

Os membros da Igreja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos últimos Dias são herdei
ros não somente da Glória Celestial, 
mas, também da exaltação ou vida eter
na nessa g lória ; e essa herança será 
obtida se conservarem todos os manda
mentos dados por Jesus Cristo. P or
tanto, as palavras de Paulo se aplicam 
muito bem aos Santos dos últim os 
Dias: “ Mas, como está escrito: as 
coisas que o ôllio não viu, e o ouvido 
não ouviu e não subiram ao coração do 
homem, são as que Deus preparou para 
os que amam” . (1 Cor. 2 :9 .)

Certamente tôdas as coisas que êste 
mundo poderia oferecer não são com
paráveis à aquisição da vida eterna que 
Deus promete aos membros de Sru rei
no; pois declarou: “ . . .v id a  e tern a ... 
é o maior de todos os dons de Deus.”  
(D&C 14:7.)

Em certa ocasião, disse o Salvador:
“ Pois que aproveita ao liomem ga

nhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma? ou que dará o homem em recom
pensa da sua alm a?”  (Mat. 16:26.)

Respondendo estas perguntas aos 
membros da Igreja , eu diria: não há 
nada oferecido por êste mundo que 
possa ser igualado à exaltação eterna, 
que Deus promete aos que o am am; 
nem há alguma coisa que podemos dar 
por nossas almas.

FA LE C IM E N TO  DE E X-M A M ÃE DA MISSÃO B R A SILE IR A

Faleceu a sra. Ada Pratt Seegmiller, viúva de William. W. 
Seegmiller figura política proeminente de Utali, às 18:30 do dia 
12 de julho, após uma longa doença.

Teve parte ativa na Igreja  quando seu espõso fo i presidente 
da Missão dos Estados do Oeste, de 1937 a 1941, e da Missão 
Brasileira, de 1942 e 1945.

Nasceu em 19 de maio de 1881, em Toquerville, Washington. 
Foi filha de Lorum e Franeis Theobald Pratt.

Casou-se com W illiam West Seegmiller em 3 de julho de 1899, 
em Kanab. O casamento fo i solenizado no templo de Salt Lake.

O irmão Seegmiller fo i candidato republicano a governador 
de Utali em 1932 e membro da Câmara de Deputados Estaduais 
dêsse estado durante 16 anos. Faleceu em outubro de 1952.

Deixou vários filhos, 50 netos e 40 bisnetos, um irmão e qua
tro irmãs.

O enterro realizou-se no cemitério da cidade de Kanab.

TRANSFORM AÇÕES N A SOCIEDADE GENEALÓGICA

A Sociedade Genealógica teve sen nome mudado para Asso
ciação Genealógica e três proeminentes líderes da Igreja  foram 
apontados para administrá-la.

Junius M. Jaekson, antigo presidente da Missão da Nova 
Inglaterra, presidirá a associação. Seus conselheiros serão Presi
dente LaM ont B. Gunderson, da Estaca de Valley View e antigo 
Comissário do Condado de Salt Lake, e George H. Fudge, coorde
nador do departamento de registros genealógicos.

Quatro oficiais ajudantes foram escolhidos pela Primeira 
Presidência e recentemente chamados para a nova presidência da 
dita associação. São êstes os novos membros de seu comite: 
Howard S. Bennion, G. Eugene England, Zelph Y. Breksen 

e Lorin N. Pace. Todos os antigos presidentes de missões e estacas 
e certamente capacitados para o desempenho de seus novos e im
portantes cargos.

NOVO PR E SID E N TE  DA M ISSÃO FRANCÊSA

O Patriarca Rulon T. Hinckley, da “ Emigration Stake” , será
o novo presidente da Missão Francesa, no lugar do Presidente 
Edgar B. Brossard.

Pres. Hinckley serviu como missionário na Missão Suíço- 
Alemã de 1921 a 1923, onde presidiu o Distrito Francês.

Nascido em Fillmore, TTtali, é filho do finado Elder Alonzo 
A. Hinckley, do Conselho dos Doze, e passou sua infância em 
Hinckley, Utah. Em 1926 casou-se com Lucille May, matrin^nio 
êste abençoado com sete filhos.
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E D I T O R I A L

Vim Çrupo de Vu- 
riâtaâ Vióita-noâ

X o dia 20 de ju lho chegou a São Paulo um 
grupo de turistas americanos, todos membros da 
Igreja  de Jesus Cristo doe Santos dos Últimos 
Dias. Estavam sob a direção do Presidente M il
ton R. Ilunter, do Prim eiro Conselho dos Seten
ta, e tinham como objetivo principal de sua tour- 
né uma visita às muitas localidades arqueoló
gicas interessantes da Am érica Central e do Sul, 
as quais dão evidência m oderna da existência de 
uma civilização adiantada entre os antigos habi
tantes da Am érica.

A o  lado de divertirem-se em lugares como 
Iguaçú e Rio de Janeiro, o grupo planejou estu
dar aspectos do L ivro de M ormon, sendo que 
em nossas relíquias do tempo antigo na Am érica 
podem ser encontradas evidências dessa verdade. 
O Presidente Ilunter tem autoridade especial 
para guiar e esclarecer um grupo dêsse tipo. 
B um dos principais homens neste m undo que 
se interessa em obter conhecimento dessas ruinas 
antigas e interpretar seu significado. A p erfe i
çoou-se como filósofo, historiador, cientista e, 
sobretudo, como um homem de fé. Não é sur
preendente, entretanto, que, ao assistir a R p u - 

nião da Escola Dom inical com êsse grupo, parti
cipam os de uma experiência singular. Lá, P re
sidente Ilunter, convidado a fazer um discurso 
para a congregação de membros e visitantes, 
disse das experiências do grupo e das evidências, 
que existem da veracidade do L ivro de Mórmon. 
Nessa ocasião, ficou  claro para muitos de nós que 
o Senhor apoderou-se dêsse homem, quando co

Pelo Presidente

Wm. Grant Bangerter
da Missão Brasileira

meçou a fa lar de sua fé e testemunho do L ivro de 
Mórmon. Deu-nos uma explicação mais com 
pleta das que já  ouvimos. Com seu fundo de 
conhecimento e sua fluência de expressão, fa 
lou-nos do conteúdo do L ivro de M órmon, sua 
aparição, da profecia  a êle concernente, das 
grandes testemunhas que o testificaram  e das 
tremendas evidências, tanto externas como inter
nas, que testificam  sua veracidade. Falou-nos 
das experiências do passeio pela A m érica Cen
tral e do Sul e das visitas às localidades arqueo
lógicas. Disse-nos da vinda de anjos, a fim  de 
m ostrar o precioso registro aos homens, para que 
pudessem testificar sua veracidade e, por isso, 
serem abençoados. Contou-nos do testemunho 
das testemunhas que viram  as placas de ou ro ; 
das miraculosas histórias relatadas 110 livro, que 
conduzem a hum anidade à vida eterna ; da vinda 
do Senhor Jesus Cristo para o povo da A m érica 
Oriental e do poder de Deus, que reside no L ivro 
e assegura a qualquer pesquisador honesto da 
verdade ser um livro mandado do céu.

A lém  da experiência pessoal, Presidente 
Ilunter m encionou que deveria ser experiência 
de cada um de nós que quem buscar conheci
mento da veracidade pela fé e oração, como le- 
mos nesse registro sagrado, receberá 0 conheci
mento pelo E spírito Santo do Senhor. Tal é a 
herança dos Santos dos Últimos Dias, o recebi
mento dos tesouros de conhecimento escondidos, 
que 0 m undo não pode receber e dos quais nada 
sabe.
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Presidente cA. vheodore Outtle,
âua niâtória 

e âeu testemunho

No fim  de 1960, movimentou-se a missão para 
receber Presidente Joseph F ielding Smith e Sra. 
e Presidente Tuttle. A  figura suave e doee de 
Presidente Smith já  nos era fam iliar, através de 
fotos publicadas nesta revista, porém , não acon
tecia o mesmo com sua espósa e Presidente 
Tuttle. Torna-se im possível agora, diante de 
tanta sim patia e espiritualidade que distribuí
ram, esquecermos suas fisionom ias e marcantes 
caráteres. Sabíamos que Presidente Tuttle es
tava acom panhando o casal Smith, mas, talvez 
não imaginássemos que aquela figura, a qual nos 
agradava simplesmente com seu olhar vivo, in 

teligente e cheio de fé, era a pessoa que viria a 
ser escolhida e indicada para desempenhar fun 
ções de grande realce, como as que agora de
sempenha, junto às missões da A m érica do Sul, 
isto é, que seria o condutor do trabalho missio
nário para elevação do Reino nesta parte do 
continente.

A o  observarmos a figura de Presidente T ut
tle, não é necessário que nos digam  de sua capa
cidade. Quando discursando ou conversando 
mantém certa postura, sim plicidade, atenção, in- 
terêsse e uma série de atitudes, que cativam. 
Isto provavelm ente não é acaso, mas, fruto de 
vários anos de educação dirigida, atividade in
cessante, desejo de progredir, humildade e prin 
cipalmente fé  naquele que é o Pai de todos os 
espíritos e que concede aos dignos progresso, 
que os faz resplandecer diante dos outros indi
víduos.

Presidente Tuttle é um professor dedicado 
e um adm inistrador muito capaz. Tornou-se 
membro do Prim eiro Conselho dos Setenta da 
Igre ja  de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias em 10 de abril de 1958.

Durante 13 anos fo i associado de 150 semi
nários e 20 institutos de religião da igreja nos 
ginásios e universidades dos estados do oeste, que 
oferecem  instruções religiosas.
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Foi professor nos seminários de M anti em 
Idaho, Brigham City, K aysville e Salt Lake 
C ity em Utali, e diretor do Instituto de Religião 
em Reno, Nevada, antes de ser chamado como 
um dos supervisores do program a de seminários 
e institutos de tôda a igreja.

E lder Tuttle nasceu em 10 de março de 
1919, em M anti, Utali. É filho de A lbert M ervin 
e Clarice M ontez Beal Tuttle. Estudou no G i
násio Manti, 110 Colégio Snow, na Universidade 
de Brigham  Young, na Universidade de Stan- 
ford  e na Universidade de Utali.

Sua habilidade de liderança tem sido m ar
cada pelas contínuas posições de responsabili
dade na igreja. F oi missionário nos estados 
setentrionais de 1939-41 e serviu como líder na 
Escola Dom inical, Qiiorum dos Setenta, Asso
ciação de M elhoramentos M útuos e fo i presidente 
de missão de estaca. F oi também professor de 
quase tôdas essas organizações.

Na escola foi líder popular e efetivo, ser

vindo como presidente da classe de seu seminá
rio, do corpo de ginasianos, da turma de calou
ros do Colégio Snow e da fraternidade de missio
nários desobrigados Delta Phi na Universidade 
de Brigham  Young. Na mesma universidade foi 
membro da fraternidade Blue K ey National 
H onorary e melhor aluno de religião na univer
sidade em 1943.

Durante a segunda guerra mundial, E lder 
Tuttle fo i Prim eiro Tenente do 28.° Corpo de 
Fuzileiros Navais, que serviu por oito meses 
em terras estrangeiras inclusive na batalha 
de Iroshima. Nesse período fo i o líder reli
gioso do grupo.

Casou-se com M arne AVhitaker em 26 de 
ju lho de 1943, no Tem plo de Manti. Têm 
sete filhos e moravam em Pleasant Grove, Utah.

(Leia a seguir o testemunho de Presidente 
Tuttle dado na Conferência Geral A nual de 
outubro de 1960.)

Família Tuttle, da  esquerda para a  direita: Diane, Jonathan Boyd, Sister Tuttle, David, Clarissa, Robert, Malisa, e
Presidente Tuttle.
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( n e B s w a i D Q  sr a  « w u s w m  
i o i ü  r s a r a i n i r a i )

Presidente A. Theodore Tuttle

Onde no nrando poderia você ir e encontrar 
tal certeza e conhecimento de que Deus vive e 
que Jesus Cristo é seu filh o? Compare o que 
temos ouvido nestes dias passados com a se
guinte a firm ação:

“ Há alguns anos atrás, num seminário re
conhecido como talvez o maior dêste pais, um 
doutor de teologia, reconhecido como doutor ho
norário e  que era do comitê de diretores de uma 
das maiores igrejas protestantes na Am érica, 
num discurso a um grupo de estudantes, na 
maioria bacharéis em teologia, d isse :

“ Sei que é d ifíc il para vocês ensinar credos, 
nos quais vocês próprios não crêem, mas, têm 
a obrigação social de fazê-lo.”

Fm  outro homem da mesma instituição, de 
mais ou menos as mesmas credenciais, declarou : 
“ Quem pode saber se no ano 2004 ou qualquer 
outro ano viverá um homem mais perfeito que 
Jesus? Assim, cultuá-lo-emos como Filho de 
Deus em vez de Jesus Cristo. A  razão pela qual 
cultuamos Jesus Cristo como Filho de Deus é 
porque teve a vida mais perfeita de que temos 
notícia .”

Necessita o m undo da mensagem do mormo- 
nismo? A cho que necessita saber o verdadeiro 
conceito da Divindade, para que nasça em suas 
almas o testemunho que nasceu nestes dias de 
conferência —  o testemunho que vem pelo dom 
e poder do E spírito Santo, que testifica a nossas 
almas e nossos corações que Deus vive, que é 
real, g lorificado, um Ser ressurreto, nosso Pai 
e que nos ama. Êle “ . . . amou o m undo de tal 
maneira que deu seu F ilho unigênito, para que 
todo aquêle que nêle crê não pereça, mas, tenha 
a vida eterna.” (João 3 :16 .)
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Jesus é o Salvador. Declaramos audaciosa
mente, embora com humildade, para todo o m un
do, que Èle é o Redentor, que expiou pelos pe
cados dos homens e é o F ilho de Deus.

Estou grato que temos hoje um novo teste
munho disso restaurado. Êsse testemunho vem 
através do L ivro de Mórmon. N efi viu que 
M aria deveria ser a mãe do F ilho de Deus na 
carne. í l  N efi 11:18.) O L ivro de Mórmon 
testemunha ainda que Jesus Cristo veio ao povo 
dêste continente. Testifica que êle vive.

A gradeço pelo Profeta Joseph Smith que 
disse ter visto duas Personagens permanecerem 
de pé no ar, diante dêle, e que uma o chamou 
pelo nome e d isse : “ Êste é Meu F ilho Amado. 
O u v i-O !”  (Joseph Smith 2 :17 .) Quero adicio
nar aos testemunhos dados nesta conferência o 
meu próprio, que me foi transmitido pelo poder 
e dom do E spírito Santo. Sei que Deus vive e 
que Jesus é o Cristo, o F ilho de Deus. Agradeço 
por êste testemunho do E spírito a m inh ’alma.

Exortaria aos pais desta Tgreja para pres
tar êste testemunho ao mundo, o único poder 
que trará paz, porque a paz enraiza-se na reti
dão. Quando ofs corações dos homens desta 
terra estiverem preparados para receber o tes
temunho do E spírito, todos serão irmãos e, en
tão, teremos paz em nossos corações.

Oro que apressemos êste dia através de um 
esforço con jugado com tcdo o coração, apoiando 
os irmãos que dirigem  as obras do Senhor na 
terra, e que possamos contribuir em serviço e 
substância para levar o trabalho do Senhor 
avante. Humildemente, peço bênçãos sôbre vo 
cês e presto êste testemunho em nome de Jesus 
Cristo. Amém. •
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E N SIN A R  

UM AO  

O UTRO

pelo Presidente

D a v i d  0 . M c K a y

“ E vos dou o mandamento de que ensineis 
a doutrina do reino uns aos outros.” (D & C. 
88:77.)

Aqueles que são chamados para “ ensinar a 
doutrina do reino uns aos outros” dou três 
incumbências. A  prim eira é a compreensão da 
responsabilidade do p ro fessor ; a segunda, a apre
ciação da oportunidade de se aproxim ar daquê- 
les que ensinam e a terceira, a possibilidade que 
se tem de ensinar através do poder e exemplo.

Desde a época de seu nascimento até a de 
sua morte, os homens passam por mudanças. 
Mudam tanto quanto as flores do jardim . Em 
intelecto, temperamento, energia e treinamento 
alguns chegam a um certo nível e outros a um 
outro.

0  professor bem sucedido é aquêle que, com 
um* espírito de discernim ento pode, pelo menos

-282

até certo grau, perceber a mentalidade e capaci
dade dos membros de sua elasse. Deve ser capaz 
de ler as expressões faciais e ser responsável 
pelas atitudes mentais e espirituais daquêles que 
ensina. 0  Grande Mestre teve êste poder de dis
cernimento em sua perfeição, como bem ilustra 
sua conversação com a mulher de Samaria, cu jcs 
interesses êle não somente interpretou, mas, tam 
bém cu ja  alma leu, através de seus atos passa
dos. Bem poucos são os professores que têm 
êste dom, mesmo no grau absolutamente neces
sário ; porém, todos têm a responsabilidade de 
determinar qual a melhor form a de se aproxim a
rem dos membros da classe, a fim  de poderem 
fazer apelações de caráter duradouro.

A lguns de nós temos em nossos lares um 
quadro representando Cristo, quando jovem , 
diante dos sábios do templo. Nesse quadro o
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artista com binou a força  física, a vivacidade in
telectual, a beleza moral e o fervor espiritual. 
Temos nêle a figura ideal para todos os jovens 
do m u n do! Peço-lhes, companheiros professo
res, que peguem o pincel e a tela e tentem repro
duzir êste quadro de juventude perfeita. Vocês 
hesitam ! Dizem que não têm habilidade ou trei
namento? M uito bem, no entanto, tôda pessoa 
que ensina assume a responsabilidade não de 
tentar pôr na tela uma figura  ideal da ju ven 
tude, mas, sim, de edificar uma alma viva e 
tangente e um caráter perfeito. “ O mármore 
em que trabalhamos perecerá, o metal será obli- 
terado pelo tempo, os tem plos que construímos 
se tornarão pó, porém, se trabalharmos em men
tes imortais e nelas imbuirmos princípios, um 
justo temor a Deus e o amor ao próxim o, estamos 
gravando em tais placas algo que haverá de bri
lhar por tôda a eternidade.”

Entretanto, a responsabilidade do professor 
não termina com o seu dever de ensinar a ver
dade de form a positiva. Êle penetra no reino 
das coisas proibidas e das aconselháveis, dos

“ não se deve fazer isso, mas, sim aqu ilo” . No 
jardim  da alma humana, bem como nos campos 
do comportam ento humano, há tantos espinhos e 
ervas daninhas quanto flóres e plantas úteis. 
Três vêzes m erecedor de condenação é aquele que 
esmaga a flo r  de verdade que poderia ser plan
tada na mente de um jovem , espalhando, em 
seu lugar, a semente do ê r r o ! Esta a razão por-

N p *  \
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que é tão im portante que o professor saiba o que 
está ensinando, acreditando conscenciosamente 
que está em harmonia com Deus e a verdade. 
E u apenas apresento a idéia, pois, todos os pro
fessores podem ajoelhar-se em casa e pedir a 
Deus que lhes dê o poder de expôr a verdade.

Os pais sábios e os bons educadores da na
ção compreendem, hoje em dia, que boa cida
dania pode ser obtida tão somente através do 
desenvolvim ento do caráter. O professor sincero 
compreende que é sua a oportunidade de incul- 
car as virtudes que contribuem  para a edificação 
de verdadeiros homens e mulheres.

Todos os professores têm a responsabilidade 
e dever de viver vidas elevadas, em conform i
dade com altos padrões éticos.' M aior ainda é a 
responsabilidade do professor de religião. A  
profissão de professor de religião é maior do que 
a do professor das escolas comuns, pois, em adi
ção à sua crença na eficácia dos preceitos éticos 
e morais, êle assume a responsabilidade de con
duzir a juventude ao reino da espiritualidade. 
Tem o dever de abrir os olhos dos cegos, para 
que possam ver a Deus. É maravilhoso encon
trar “ línguas em árvores, livros em riachos cor
rentes, sermões em pedras e o bem em tôdas as 
c o :sas” . (Shakespeare, “ A s you  lik it” , A to II, 
sc. 1,1-15.) Glorioso é o empreendimento de ti
rar para fora  do labirinto da materialidade tem
poral e sensual uma alma solitária e ávida, con
duzindo-a ao reino da espiritualidade.

A ju d ar  a juventude a conhecer a Deus, a 
ter fé  em suas leis, confiança em sua Paterni
dade e a encontrar refrigério e paz em seu amor 
é o maior privilégio, a mais sublime oportunida
de oferecida ao verdadeiro professor.

Esta deveria ser a responsabilidade de todos 
os professôres, mas a responsabilidade do pro
fessor de religião é ainda maior. É sua a opor
tunidade e privilégio de conduzir seus alunos 
à melhor moral e ética, às gloriosas alturas da 
realidade espiritual, onde o espírito do homem 
pode receber a iluminação e inspiração do Santo 
E spírito de Deus, luz através da qual todos os 
jovens podem  obter a compreensão do que 
Rnbert M ilikan disse ser a coisa mais importante 
do m u n d o : “  A  consciência da realidade dos 
valores morais e espirituais” . •
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Seja um Jesfemunho Vivo em 
pensamento, palavra e Jlção

E lder H u g h  B. B row n  

da Prim eira Presidência

O dicionário define testemunho com o : 
“ 'Uma declaração ou afirm ação solene para es
tabelecer ou provar algum fa t o ; evidências 
dadas ou declarações feitas oralmente ou por 
escrito, às vêzcs como blasfêm ia.”

Tais declarações usualmente referem-se a 
algum fato objetivo, evento ou ocorrência, e pode 
ter p ou .a  relação com as convicções e crenças 
da pessoa.

Mas, quando falamos dum testemunho do 
Evangelho nos referim os a uma convicção mo- 
tivante, capuz de transform ar almas. Uma pes
soa pode não saber como recebeu seu testemunho 
ou como pode dá-lo a qualquer outra pessoa.
1 Lá uma única fonte, a qual é acessível a todos 
que cumprem as condições.

Um testemunho do evangelho é de valor 
inestimável e eterno. É baseado em obediência,
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assim como tôdas as bênçãos de D eu s; e não deve 
se perder por desobediência ou pecado.

O valor de um testemunho vivo é retratado 
na secção 76 de D outrina e Convênios, donde 
citam os:

“ Êsses são os que receberam o testemunho 
de Jesus,. . .  e os que vencem pela fé, e são sela
dos pelo E spírito Santo da prom essa,. . . êstes 
são a igreja do Prim ogênito. . . São os sacerdo
tes e reis que receberam de Sua plenitude, e de 
Sua g ló r ia ;. . .  Portanto, como está escrito, êles 
são deuses, os filhos de D eu s. . .  Êsses habitarão 
na presença de Deus e Seu Cristo para todo o 
s e m p re ... São os homens justos aperfeiçoa
dos. . .  cu jos corpos são celestiais, cu ja  glória é 
do sol, a glória de Deus, o A ltíssim o, cu ja  glória 
ao sol do firm am ento é com parada.”  (D & C  
76:51-70.)

É óbvio que as bênçãos de um testemunho 
de Jesus que guiará à exaltação, são reservadas 
para os que sobrepujam  pela fé, que são homens 
justos aperfeiçoados, e cu jos corpos tornaram-se 
celestializados. Tais bênçãos não são para os 
que clamam ter um testemunho e dão-no apenas 
verbalmente. Nossas vidas devem confirm ar 
nossas palavras. Quando um testemunho tem 
coerência com a conduta, então, tanto a integri
dade quanto a honestidade exigem que seu com 
portamento prove sua crença. Se as declarações 
de uma pessoa e suas ações são variáveis, então, 
todos os que lêem, vêem e observam seus p ro
testos esquecê-los-ão, embora sejam eloqüentes, 
pois aquilatam o que êle faz.

“ Nem todo o que me d iz : Senhor, Senhor! 
entrará no Reino dos Céus, mas, aquêle que faz 
a vontade de meu Pai, que está 110 céu .”  (Mat. 
7 :21 .)

Quando se ouve alguém dizer: “ Dou meu 
testemunho que a Palavra de Sabedoria é uma 
revelação do Senhor” , e clandestinamente bebe e 
fum a, demonstra fraqueza ou falsidade. A lém  
do mais, sua pretensão insincera e hipócrita pe
sará sôbre si 110 dia do julgam ento.

A quêle cpie d iz : Eu O conheço, e não guar
da os Seus mandamentos, é mentiroso e nêle não 
está a verdade.

“ Mas, qualquer que guarda a sua palavra 
o amor de Deus está nêle verdadeiram ente aper
feiçoado : nisto conhecemos que está nêle.

“ A quêle que diz que está nêle, também deve 
andar como Deus andou.”  (I  João 2 :3-4 .)

O evangelho de Jesus Cristo não é sòmente 
uma teoria na qual se deve crer, um credo a 
ser recitado nem um código de leis de conduta a 
ser adotado, é um objetivo a ser atingido com 
“ ...p ersevera n ça  em fazer 0 b e m . . . ” . (Rom . 
2 :7 .) Cristo não é mais que um dogma teoló
gico ; é um ideal moral. Ele fo i 0 que ensinou 
e pediu que mostrássemos nosso amor por Êle 
e nosso testemunho dÊle pela conservação de 
Seus mandamentos. Em outras palavras, ser não 
é apenas parecer.

A  exata essência do Mormonismo é composta 
de morais práticas e ativas. Em  nossas regras 
de fé  lem os: “ Cremes em sermos honestos, 
verdadeiros, castos, b e n e v o le n te s ...”  (Décim a 
Terceira R egra de F é .) A  mera repetição de 
palavras ou aquiescência espiritual à idéia de 
honestidade e virtude, etc., nunca salvará um 
homem.

É prerequisito para 0 batismo, confirm a
ção e participação do sacram ento; transform a
ção da vida em harmonia com as leis de Deus.

“ E os membres vivendo em santidade dian
te do Senhor, deverão manifestar diante da igre
ja  e dos lideres, por comportam ento e conversa 
piedosa, que são dignos disso, para que haja 
obras e fé de conform idade com as santas escri
turas.”  (D & C  20:69.)

Os apóstolos foram  uniform es na aspiração 
p ro fetizad a :

“ A rrependei-vos pois, e convertei-vos, para 
que sejam apagados os vossos pecados e venham 
assim os tempos de refrigério pela presença do 
Senhor.”  (A tes 3 :19 .)

Jesus chamou os eseribas e fariseus de h i
pócritas que “  . . .honra-me com seus lábios, mas
0 seu coração está longe de m im ” . (M at. 15:18.)

A  responsabilidade da mensagem dos escri
tores do Novo Testamento era de renunciar ao 
pecado e transform ar-se em vivos testemunhos. 
T iago fo i específico quando escreveu :

“ E sêde cum pridores da palavra e não 
somente ouvintes, enganando-vos com falsos 
discursos. #

(Continua na página, 301)
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O C a m i n h o  da Per f e i ção:>

Joseph Fielding Smith
(Continuação do mês anterior)

CAPÍTULO XIII

T lIA  SEMENTE SERÁ COMO ÊSSES

“ E Êle disse-me: Meu filho, Meu filho (e 
sua mão estava estendida). eis que te mostrarei 
tôdas estas coisas. E Êle pôs Sua mão sôbre meus 
olhos e vi aquelas coisas que Suas mãos haviam 
feito, que eram muitas, e elas multiplicaram-se ante 
meus olhos e não pude ver seu fim .”  (Abraão 
3:12.)

Quando Abraão vivia em l  r, na Caldéia, o 
Senhor prometeu-lhe uma posteridade inumerável. 
E disse o Senhor a Abraão:

“ Sai-te da tua terra; e da tua parentela, e da 
casa de teu pai, para a terra que Eu te mostrarei.”
I Gen. 12:1-3.)

HERANÇA TERRITORIAL

Obediente ao seu chamado, Abraão deixou a 
terra da Caldéia, mas, levou consigo sua espôsa 
Sara, seu pai, Ló, filho de seu irmão, todos os seus 
bens e tôdas as almas desejosas de seguí-lo e mu
daram-se para Harã, cuja localização não é conhe
cida. Era uma cidadezinha fundada por Abraão, 
à qual foi dado o nome do pai de Ló, que faleceu 
em L r, antes do povo sair de lá. Abraão e os 
seus permaneceram algum tempo em Harã, para 
posteriormente continuar suas viagens para o sul 
e oeste, até o país de Canaã. Quando Abraão 
entrou em Canaã, o Senhor lhe falou de novo, 
dizendo: A tua semente darei esta terra. E edi- 
ficou alí um altar ao Senhor, que lhe aparecera” . 
(Gen. 12:7.) E disse-lhe ainda o Senhor: “ Le
vanta agora os teus olhos e olha desde o lugar 
onde estás, para a banda do norte e do sul e do 
oriente e do ocidente” . (Gen. 13:14.) A terra, que 
viu Abraão, não era apenas a parte conhecida 
como Palestina, mas, estendia-se de norte a sul e 
do oceano até a Mesopotâmia.

0  pai de Abraão, ainda acreditando na ido
latria, faleceu no país de Harã. Quando Abraão 
e ffó chegaram no país de Canaã, acharam os

canaanitas. os amoritas, os hititas e outros povos 
menores. Talvez Abraão admirou-se, pensando no 
que o Senhor faria àqueles povos, pois que esta- 
vam começando a expandir-se por tôda a terra. 
Além disso, tinha recíbido instruções que seu povo 
não se misturasse com êsses habitantes. Disse o 
Senhor que o filhos de Abraão deveriam ir ao 
Egito, a fim de lá permanecerem até que se tor
nassem fortes e, quando a maldade dos amoritas 
estivesse no auge, a semente de Abraão deveria 
vir ao Egito, para apoderar-se da terra.

PROM ESSA DE POSTERIDADE NUM EROSA

Na ocasião da primeira promessa a Abraão 
de uma posteridade numerosa, era êle um homem 
relativamente jovem. Sua espôsa, Sara, era estéril 
e as perspectivas de cumprir-se as promessas não 
eram encorajadoras. Um homem de fé menos in
tensa poderia ter perdido a confiança na promessa 
do Senhor. Mas, não Abraão, embora tenha pas
sado dias difíceis, pois que a perspectiva de ficar 
sem descendência era, então, a maior calamidade 
que poderia sobrevir ao homem. Entretanto, com 
essa promessa como base, Abraão foi obrigado a 
esperar, até que estivesse velho. Passou-se quase 
meio século desde a época da primeira promessa, 
até o nascimento de Isaque, o filho favorito. Du
rante todos êsses anos Abraão nunca deixou de ter 
confiança no Senhor. Acreditou que o que foi dito 
iria acontecer, mas, as esperanças do nascimento 
de seu filho não se realizaram, antes que Abraão 
atingisse 100 anos e Sara 90.

A PERFEITA ORGANIZAÇÃO DAS 
ESTRÊLAS

Nenhum astrônomo moderno, com todo o 
auxílio de invenções e melhoramentos a seu dispôr, 
jamais viu o céu e compreendeu a sua vastidão 
como Abraão. Aquilo que Abraão viu e compreen
deu, os patriarcas viram e compreenderam desde o 
início. Nos “ registros dos país, mesmo os patriar
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cas” , que foram entregues a Abraão, havia vestí
gio de tal conhecimento. “ Mas, os relatos dos pais, 
mesmo os patriarcas, concernentes os direitos do 
Sacerdócio, o Senhor meu Deus preservou em mi
nhas mãos; portanto, conservou-se um conhecimen
to do comêço da criação e também dos planetas 
e das estrelas, como do conhecimento dos patriar
cas. até o dia de hoje e procurarei escrever algumas 
destas coisas, sôbre êste relato, para benefício de 
minha posteridade que virá depois de mim.”  
(Abraão 1:31.) Os antigos não ignoravam estas 
coisas, como geralmente se supõe.

“ E vi as estrelas, que eram muito grandes, 
e que uma delas estava mais próxima ao trono de 
Deus; e havia muitas grandes estréias, que esta- 
vam próximas dÊle; E o Senhor me disse: estas 
são as que regem; e o nome da grande é Kolob, 
porque ela está próxima de Mim, porque Eu sou 
o Senhor teu Deus; coloquei esta para reger tôdas 
as que pertencem à mesma ordem dessa sôbre a 
qual estás.”  (Abraão 3:2-3.)

Foi durante a noite que o Senhor disse estas 
palavras a Abraão e a êle revelou a grandeza das 
estrelas, em visão e também pelo Urim e Tumim. 
Ao observá-las -  pois seus olhos abertos —  mul
tiplicaram-se diante dêle de maneira tal, que não 
podia ver fim, pois que as estréias eram sem 
número.

Abraão aprendeu assim uma lição maravi
lhosa. Nessa visão, abriram-se-lhe as maravilhas 
do universo. Não era somente uma lição de astro
nomia dada pelo próprio Mestre Astrônomo, que 
construiu êsses vastos mundos e que conhecia a 
todos pelo nome. Houve objetivos mais profundos 
nessa lição. Abraão aprendeu que as obras do 
Todo poderoso eram infinitas. Descobriu que fo 
ram criadas para a habitação do homem. Esses 
mundos glorificados são moradas de sêres justos e 
celestiais -  os filhos de nosso Pai Eterno. Apren
deu, ainda, que há um propósito eterno em tôdas 
as obras de Deus; que muitos têm passado por sua 
provação e, então, recebido glória eterna. E, após 
um mundo receber sua exaltação, virá outro, pois 
existem muitos mundos, que já se passaram e mui
tos, que virão a passar, como morada para homens 
ainda não nascidos. Para Abraão, a imensidade 
e glória do universo eram impressionantes. Então 
o Senhor prometeu: “ Multiplicarei a ti e a tua 
semente depois de ti, como a estas; e se podes 
contar o número das areias, assim será o número 
de tuas sementes.”  (Abraão 3:14.)

T I  A SEMENTE SERÁ COMO ÊLES

Nessa visão, soube Abraão que seria o pro- 
genitor de uma grande raça. Sua posteridade não
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seria apenas incontável em número, mas, haveria, 
entre êles, como entre as estréias, “ muitos gran
des” , que receberiam autoridade governante. Foi 
prometido que haveria um entre os grandes, que 
governaria ao lado do trono de Deus. Pois, foi 
explicado que, como existe uma estrêla maior que 
outra, assim haverá um astro maior que outro, até 
chegar a Kolob, que se encontra mais perto do 
trono de Deus. Da mesma forma, se um espírito 
é superior ou mais inteligente que outro, assim 
haverá um ainda maior, até chegar a Jesus Cri&to 
ou até ao Pai, que é o maior de todos.

UM A BÊNÇÃO A  TÔDAS AS NAÇÕES

Conforme demonstrado, foi também feita a 
promessa que sua posteridade se tornaria uma bên
ção a tôdas as nações. Israel tornou-se uma nação 
poderosa. De fato, Israel transformou-se numa 
multidão de nações, pois, o Senhor tomou muitas 
colônias da Palestina e plantou-as em tôdas as par
tes da terra. A  própria dispersão de Israel, devido 
à contaminação do país de sua herança, provou a 
tôdas as nações da terra ser uma bênção, desta 
maneira, misturou-se o sangue israelita com1 o san
gue das nações dos gentios. Assim, tôdas as na
ções chegaram a participar do convênio de Abraão, 
tornando-se, pela fé, herdeiros legais das bênções 
prometidas.

NAÇÕES E REIS VIR ÃO  A TI

E disse o Senhor: “ E Eu te farei frutífero e 
proveitoso, e farei de ti as nações, e de ti virão 
reis. E estabelecerei, por convênio eterno entre 
mim e ti e tua semente em suas gerações, de ser 
um Deus para ti e para tua semente” . E assim 
podemos ver que Abraão, ao aceitar êsse convênio, 
ligou não apenas a si próprio, mas, também a sua 
posteridade.

UM CONVÊNIO ETERNO

Êsse convênio não limita-se à vida mortal, 
continua além túmulo, até do reino celestial. Os 
filhos de Abraão, se guardarem os convênios, como 
os receberam na casa do Senhor, como Abraão seu 
pai, continuarão a multiplicar-se por tôda a eter
nidade e sua descendência não terá fim. Assim, 
são-lhes dadas igualmente as bênções de Abraão, 
Isaque e Jacó e participarão delas em sua pleni
tude, pois haverá uns entre os que recebem exal
tação no reino de Deus, que serão continuação das 
“ sementes para sempre” . A promessa é: e por 
Abraaã virão reis, sacerdotes e governadores, não 
somente nesta terra mas, também nos céus, e assim 
haverá mundos sem fim.
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CAPÍTULO X IV

O CONVÊNIO DO SENHOR COM AB R AÃO

“ Meu nome é Jeová e conheço o fim desde o 
princípio; portanto, minha mão estará sôbre ti. 
E farei de ti uma grande nação e te abençoarei 
sobre-maneira e farei teu nome grande entre tôdas 
as nações; e serás uma bênção à tua semente 
depois de ti. para que em suas mãos levem 
êste ministério e Sacerdócio a tôdas as nações.” 
(Abrao 2:8-9.)

PAI ESPIRITUAL DOS ADORADORES DO 
DEUS SUPREMO

John Lord diz: “ Abraão aparece-nos, após 
quase quatrocentos anos, como o mais augusto cará
ter da história. ***É  o pai espiritual de judeus, 
cristãos e maometanos em sua guerra com idola
tria. Neste sentido é o pai espiritual de tôdas as 
nações, tribos e povos, agora conhecidos ou que 
serão conhecidos daqui por diante, um Deus pes
soal, supremo e eterno no universo, que criou” . 
(Beacon Lights o f History, vol. 2, p. 27.1

PAI DOS FIÉIS PRE-ORDENADO

Tanto Abraão como Moisés foram chamados 
a suas obrigações antes de nascerem. Sem dúvida, 
o Senhor colocou-os em suas posições devido a 
marcantes característicos, que os tornaram singu
lares em sua época, ^dão foi chamado para ser 
o primeiro da família humana e seu príncipe para 
sempre. Noé foi também honrado como pai da 
raça depois do dilúvio e, como tal, tornou-se seu 
progenitor. Melquisedeque, devido à sua probi
dade, foi especialmente honrado, tendo o Santo Sa
cerdócio recebido o seu nome. Foi reservado para 
Abraão ser o progenitor do povo escolhido de 
Deus. Recebeu o título de “ amigo de Deus”  e foi 
chamado pai dos fiéis.

ÉPOCA DE IDOLATRIA E SACRIFÍCIOS 
HUMANOS

Abraão era da décima primeira geração de 
Noé. Várias centenas de anos se passaram após 
o dilúvio e o povo multiplicou-se, alastrando-se 
sôbre a face da terra. Foram estabelecidas as civi
lizações do Egito, da Caldéia, da Assíria e das 
pequenas nações de Canaã. Com essa dispersão, 
o verdadeiro culto ao Pai foi quase perdido. 0  
sacrifício instituido nos dias de Adão e continuado 
na prática e ensinamentos de Noé, à semelhança 
do Jrande sacrifício do Filho do Homem, foi
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pervertido. Em vez de oferecer animais limpos, 
Vais como cordeiros ou bois, as nações apóstatas 
perderam-se na descrença, chegando ao ponto de 
oferecer sacrifícios humanos a seus falsos deuses.

Lr, na Caldéia, a terra de Abraão, era um 
ponto chave de odiosa idolatria. Êsses máus cos
tumes prevaleceram na própria casa de Abraão, 
pois, Terá, seu pai, mergulhou-se na idolatria. 
Portanto, Abraão teve oportunidade de acreditar 
e praticar a religião dos pagãos, porém, recusou-se 
a proceder assim. De alguma forma, não expli
cada, estudou as doutrinas de seus pais, apren
dendo a adorar o Deus vivo.

A MAGNÍFICA CORAGEM M ORAL DE 
ABRAÃO

Todos sabemos quanta coragem é necessária 
para opôr-se aos costumes tradicionais e à crença 
comum. Poucos são capazes de resistir à opinião 
popular, mesmo reconhecendo-a errada, e é difícil 
compreender a magnífica coragem demonstrada 
por Abraão em sua profunda obediênc:a a Jeová, 
em sua época. Sua coragem moral, sua implícita 
fé em Deus, seu destemor ao levantar sua voz em 
oposição à maldade prevalecente, tudo isso está 
quase além da nossa compreensão. Sem dúvida, 
tudo isso teve sua parte na concessão do Senhor 
das bênçãos e recompensas dadas a Abraão e sua 
posteridade, até as últimas gerações. Poucas 
bênçãos maiores têm sido concedidas ao homem 
mortal.

0  relato de sua vida, contado pelo próprio 
Abraão, é muito breve. Diz que seus pais afas
taram-se da retidão e dos santos mandamentos que 
o Senhor lhe havia dado, para se dedicarem à 
adoração de deuses pagãos, recusando-se termi- 
nantemente a ouvir sua voz.

BUSCAS DAS BÊNÇÃOS PATERNAS

Vivendo em ambiente de idolatria, Abraão viu 
que seria obrigado a procurar novo lar. Ambi
cionou os direitos dos antecessores. Abraão dese
jou-se tornar um discípulo da retidão e herdeiro 
legal do Santo Sacerdócio, que recebeu. Diz êle:

“ Isto me foi conferido dos patriarcas; descen
deu dos patriarcas desde o comêço do tempo, sim, 
mesmo desde o princípio, ou antes da fundação da 
terra até o presente tempo, até mesmo o direito do 
primogênito, sôbre o primeiro homem, que é Adão.
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nosso primeiro pai; e por meio dos patriarcas, até 
o fim. Procurarei minha nomeação para o Sacer
dócio, de acôrdo com a nomeação de Deus, aos pa
triarcas, concernente à semente.”  (Abraão 1:3-4.)

EXTR EM A PROVA DE FÉ

Em resposta às suas súplicas, Abraão foi le
vado a um país novo, onde grandes bênçãos o espe
ravam. Antes, porém, que pudesse receber essas 
bênçãos, o Senhor teve que submetê-lo à prova, 
a fim de saber se Abraão Lhe seria obediente em 
tôdas as coisas. Essa prova extrema veio quando 
foi pedido a Abraão que oferecesse seu filho da 
promessa, Isaque, em sacrifício. Talvez nunca 
chegaremos a saber das lutas de conciência, que 
Abraão teve que sustentar. Sabia que o ofereci
mento de sacrifícios humanos era abominável às 
vistas de Deus. Êle os tinha condenado em Ur 
e, por assim proceder, quase perdeu a própria 
vida. Compreendia, porém, totalmente a lei do 
sacrifício, pois tinha sido ensinada na plenitude 
do Evangelho. Não teve somente anjos como 
mestres, mas, também falou pessoalmente com 
Deus. Abraão possuia o “ livro de registro”  
que recebeu dos pais, portanto, estava comple
tamente informado das verdades do Evangelho.

Seu ato, ao oferecer Isaque, não foi influen
ciado de forma alguma pelas práticas idólatras de 
sua época, mas, foi feito mui simplesmente em 
obediência aos conselhos do Todo-poderoso. A  fé 
de Abraão era perfeita.

O CONVÊNIO DO SENHOR COM AB R A ÃO

O convênio entre o Senhor e Abraão foi de 
natureza tríplice como bênção à humanidade até 
as últimas gerações. Mesmo hoje. não compreen
demos seu sentido. Talvez não compreendamos até 
entrar na glória celeste. 0  Sacerdócio e seus po
deres deveriam ser transmitidos à posteridade de 
Abraão por herança. Cristo viria de sua linha
gem, sendo, portanto, bênção a tôdas as nações. 
Foi ainda feita a promessa que, além dos descen
dentes diretos de Abraão, todos os que recebessem 
o evangelho daquele tempo em diante também se 
tornariam, por adoção, semente de Abraão e seu 
sangue seria misturado entre as nações para aben
çoá-las pelos privilégios do Evangelho.

Joseph Smith, em Sua Tradução Inspira das 
Escrituras, deu-nos o seguinte relato:

“ E Deus falou-lhe dizendo: Meu povo des
viou-se de Meus preceitos e não tem conservado 
Minhas ordenanças, as quais dei a seus pais;

“ Não tem observado Minha unção, enterro ou 
batismo, como os mandei;
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“ Mas, mudaram o mandamento e acreditam 
no batismo das crianças e no batismo por aspersão;

“ E dizem que o sangue do digno Abel foi der
ramado pelo pecados; e não sabem quanto é justi
ficável diante de mim.

“ Mas, eis que farei Meu convênio contigo e 
serás pai de muitas nações.

“ Observarás a conservação de Meus convê
nios como feitos com teus pais; guardarás os man
damentos que te der com minha própria bôca e 
serei teu Deus e de tua semente após ti.

“ E Deus disse a Abraão: Portanto, guardarás 
o meu convênio tu e as gerações de tua semente 
após ti.

“ E fá-la-ei frutificar grandissimamente e dela 
farei nações; e dela e de sua semente sairão reis.”  

(Gen. 17:4-21.)

Talvez a mais clara citação do convênio feito 
pelo Senhor com Abraão é dada por Abraão no 
manuscrito traduzido pelo profeta Joseph Smith.:

“ E farei de ti uma grande nação, e te aben
çoarei sobre-maneira e farei teu nome grande entre 
tôdas as nações; e serás uma bênção à tua semente 
depois de ti, para que em sua mão levem êste m i
nistério e Sacerdócio a tôdas as nações; e Eu os 
abençoarei através do teu nome; pois quantos rece- 
brram êste evangelho, serão chamados segundo o 
teu nome, e serão contados entre tua semente e se 
levantarão e te abençoarão como seu pai; e Eu 
abençoarei aos que te abençoarem e amaldiçoarei 
os que te amaldiçoarem; e em ti (isto é, em teu 
Sacerdócio) e em tua semente (isto é, em teu Sacer
d óc io ), pois te prometo que êste direito continuará 
em ti e em tua semente depois de ti (que é, por 
assim dizer, a semente literal, ou a semente cor
pora l), serão abençoadas tôdas as famílias da ter
ra, mesmo com as bênçãos do Evangelho, que são 
as bênçãos da Salvação, até mesmo da vida eter
na.”  (Abraão 2:9-11.)

FILHOS DE AB R A ÃO  POR DESCENDÊNCIA 
OU ADOÇÃO

Nenhuma pessoa pode receber o Evangelho 
sem tornar-se semente de Abraão. Se não fôr 
de seu sangue por descendência, tornar-se-á por 
adoção. É êsse o sentido das palavras do Salvador 
aos Judeus: “ E eu lhes digo que muitos virão 
do este e do oeste e sentar-se-ão com Abraão, Isa
que e Jacó, no reino do céu. Mas, os filhos do 
reino serão expulsos para a escuridão: haverá 
muito lamento e muito ranger de dentes. Revelou 
o Senhor ainda a Joseph Smith que todos aquêles,

(Continua na página, 297)
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Conh ece Você 

Seuâ 

Progenitoreâ

P a u l  F. R o y a l l

V ocê já  assistiu uma reunião fam iliar? A  
maioria das pessoas responderão afirm ativam en
te de imediato. Mas, se eu formulasse a per
gunta: “ V ocê já  assistiu uma reunião alegre 
num cemitério, sem aviso prévio, para conhecer 
seus progenitores” , o que seria você capaz de 
dizer ?

Êste tipo de reunião é uma experiência in
comparável, verá correr lágrimas de alegria e 
satisfação ao você fam iliarizar-se com os que 
faleceram há muito tempo atrás e sôbre quem 
pouco sabe.

Pesquisei por muitos anos a fam ília de meu 
pai, sem conseguir sucesso. Perguntando-lhe, 
respondeu-me ter nascido em Goldsboro, Con
dado de Sampson, na Carolina do Norte. Não 
havia razão para duvidar uma vez que sua mãe, 
que falecera há alguns anos atrás, também con
firm ara isso. Entretanto, esta inform ação pro
vou-se posteriormente errada.

TTm ferroviário, da cidade de Salt Lake, 
cu jo  nome não sei, visitou sua filha que tinha 
se casado com um mecânico e m udado para uma 
pequena cidade chamada Sm ithfield, na Caro
lina do Norte. Numa segunda visita a Smith- 
fielfl para ver a filha, leu um anúncio “ Restau
rante R oya ll” , V endo o nome Royall, lem brou

ter visto o mesmo nome escrito em Salt Lake. 
Em  sua volta à capital de IJtah, procurou na 
lista telefônica e encontrou-o. Selecionando um 
dos nomes da lista, discou o número e conversou 
com meu irmão a quem deu a inform ação. Meu 
irmão falou-lhe de meu interêsse no trabalho 
genealógico.

Que alegria experimentei quando ouvi meu 
irmão fa lar sôbre o tal restaurante. A gora eu 
tinha inform ação de onde alguns de meus pa
rentes tinham vivido ou v iv ia m ; mas, não sabia 
como entrar em contacto com êles, porcpie n in 
guém de nossa fam ília tinha visitado a Carolina 
do Norte nos 50 anos passados.

A o  ponderar essa oportunidade genealógica, 
minha espôsa e eu decidim os fazer uma viagem a 
Southland. Os parentes de minha espôsa tam
bém viviam  no sul, tendo nossa visita, pois, um 
duplo propósito. Logo fom os para Sm ithfield, 
na Carolina do Norte.

Pode você im aginar o que significa andar de 
carro por uma rua de uma cidade estranha pro
curando localizar um negócio, que tem o seu no
me? Finalm ente vimes a placa.

Sentimos uma fascinação diferente ao esta
cionar o carro e entrar 110 restaurante “ R oya ll” .
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Perguntei a uma garçonete se o proprietário 
estava. E la apontou-me um homem de aparên
cia jovem  sentado na mesa perto da entrada do 
restaurante. Perguntei-lhe qual o seu nome e 
ela respondeu: “ W illiam  R oya ll” .

“ Em  que posso serv í-lo?”

R espondi: “ Quero dar a m ãi a meu 
prim o.”

Pusemo-nos a conversar, como somente dois 
primos recém apresentados podem fazer. Falou- 
me de seu pai e avô, e meu coração vibrou quan
do reconheceu o nome do irmão de meti avô. 
W illiam  disse-me que não podia me dizer muito 
sôbre êles, mas, tinha um tio velho que vivia no 
interior, o qual poderia contar-lhe mais sôbre 
seu ramo fam iliar.

Imediatamente fizemos uma visita ao tio 
W alter Royall, que morava numa fazenda há 
algumas milhas de Sm ithfield. Logo, estávamos 
sentando e conversando com um velho, castigado 
pelo tempo, cu ja  fisionom ia fazia transparecer 
anos de trabalho árduo.

A o  dizer-lhe quem era e o que queria, cho
rou e começou a contar a história de minha fam í
lia. Conhecia bem meu avô, e falou-m e que 
tinha m uita afinidade com meu bisavô. Minha 
alma emocionou-se com suas histórias.

Lem brando de alguns lugares que tinha 
ouvido meu avô e pai comentarem, perguntei a 
tio W alter onde ficavam . H avia nomes como 
W hitneyville, Grabtown e outros. Disse que os 
conhecia bem quando menino, mas, que não 
existiam mais. Perguntei se havia alguma parte 
dessas cidades remanescente —  um cemitério, 
ed ifício  ou algum marco de povoação. Exitou 
por um momento e disse que, se ouvesse, êle cer
tamente saberia, mas, não tinha notícia de ne
nhum vestígio. A o  examinar novamente minha 
pergunta, entretanto, respondeu que achava ha
ver um velho cemitério, porém, estava certo de 
que muitas sepulturas e capelas haviam sido 
destruídas.

Notou minha anciedade de ver êsse lugar e 
levou-nos até lá. A o  chegar, saímos do carro e 
W alter R oyall levou-nos à um pequeno lugar 
cercado com arame farpado. Lá havia pendu
rada em um arame velho uma inscrição leve
mente escrita com letras mal feitas —  “ R oya l” .

Com o coração perplexo, corri para perto e 
com profundo sentimento espiritual iniciei fa 
m iliaridade com aqueles que me haviam dado 
vida há muito tem po atrás.

Lá encontrei as sepulturas de meus avôs e 
avós por parte de mãe e de pai e muitos de seus 
filhos e netos. #

(Continua na página, 305)
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S t e r l in g  W . S il l

No ano 428 A . C. fo i apresentada na antiga 
cidade de Atenas uma peça entitulada “ H ipo- 
litus” , uma tragédia grega escrita por E uríp i- 
des. Girava em tôrno de Tesseu, o velho rei de 
Atenas, e seu filho H ipólito. Tesseu recebera 
de seu pai, Poseidon, o deus do mar para os gre
gos, três dons em form a de maldições, as quais 
tinham poder de destruição tem poral e eterna, 
para punição de qualquer indivíduo contra 
quem invocadas.

A  prim eira dessas três maldições fo i feita 
por Tesseu a seu próprio filho. H ipólito não 
tinha cometido mal algum, porém, Tesseu en
ganado, não percebeu seu êrro até depará-lo 110 

leito mortuário. E, embora tivesse poder para 
invocar a maldição, não 0 tinha para exter
miná-la uma vez em operação. Assim, ao sen
tar-se 0 pai ao lado do leito de seu filho à morte, 
disse em prantos: “ Lamento por seu bom co
ração, sua fidelidade e honradez. Os deuses rou
baram-me 0 bom senso.” E H ipólito contem plou 
a eternidade da qual em breve faria parte, d i
zendo a Tesseu, “ F oi amargo o dom que seu pai 
lhe deu .”  E pouco antes de m orrer disse-lhe 
que já  podia ver as portas do inferno onde so
freria, por tôda a eternidade, a m aldição de seu 
próprio pai.

Se tivéssemos visto esta tragédia 11a antiga 
Atenas, provavelmente teríamos chorado como cs 
outros, não somente por H ipólito, vítima da m al
dição de morte, mas, especialmente por seu pai 
como causador. Tesseu, porém, não fo i 0 p ri
meiro a possuir o poder de maldição, nem 0 

único a usá-lo contra seu próprio filho.



Dez séculos antes de nascer Tesseu, Deus 
deu sua lei no cume do monte Sinai para a an
tiga Israel, e dos relâmpagos e trovões daquela 
montanha santa surgiu a advertência d iv in a : 
“ . . .visito a maldade dos pais nos filhes” . (Ê xo 
do 20 :5 .) O meio mais efetivo de determinar 
lima maldição contra o próprio filho é desen
volver em sua própria vida a causa dessa m aldi
ção. E, quando nossos filhos tomam parte co 
nosco 110 jôgo  “ Siga o L íd er” , não demorará 
muito para a maldição aparecer em suas vidas.
—  isto é, o poder de guiar possuído por todos 
os pais, é também o poder de transviar, de des
truir ; o poder para causar sofrimento.

É fácil com preender que essa tragédia en
tre pai e filho está sendo encenada na vida real 
em muitas de nossas próprias casas. Contarei 
uma história mais moderna que a de Tesseu e 
Ilipólito.

Recentemente um amigo meu telefonou-m e 
para dizer que seu filho tinha o hábito de vultar 
da Escola Dom inical e discutir a lição que ou
vira. As vêzes não sabia responder convincen
temente as perguntas e precisava solicitar auxí
lio alheio. Nessas ocasiões o filho pedia que 
suplementasse as respostas. Discutíam os a per
gunta e anotávamos as referências que a escla
reciam.

Respondi a meu amigo que seria impo sível 
satisfazer a seu filho com respostas de alheios. 
Queria ver se o pai sabia realmente as respostas. 
Antes que se tornasse mais velho descobriria que 
seu pai não freqüentava a Escola Dom inical e 
procuraria saber porque. Aprenderia que algu
mas das ações de seu pai eram contrárias aos 
mandamentos. E , então, o menino teria que fa 
zer algumas decisões particulares. Deveria se
guir o pai ou a Igreja? É o pai (piem lha sus
tenta, veste e lhe dá am or; é quem o leva a 
piqueniques e proporciona bem estar. S ’ ria 
d ifícil para a Igreja vencer tal comp tiç.ão. E 
é bem d ifícil pedir o afastamento da maldição 
se já  se encontra em atividade. Se êsse garô '0  

pudesse ver a finalidade de sua vida desde o 
princípio, diria a seu pai o mesmo que llip ó lito , 
que já  podia ver as portas do inferno onde so
freria eternamente pelo exemplo de seu pai. E s
ta situação fornece-nos com pequena diferença 
uma imagem da citação de Jesus: “  . . .os inim i
gos do homem serão seus fam iliares” (M at. 
10:36.)

deralm ente nos perturbamos quando uma 
pessoa é prejudicada p /r  ou tra ; por exemplo, 
abalamo-nos quando a Rússia fechou as portas 
da Igreja por um decreto governamental. Mas, 
o que a Rússia fêz oficialm ente, nós fazemos in 
dividualmente. Qual a vantagem de nossas igre
jas permanecerem abertas se não as freqüenta
mos? Ou, como podemos ser melhores que os

russos se não manifestamos nossa fé através de 
nossas obras.

Deveríamos perguntar a nós mesmos se a 
crim inalidade e delinqüência juvenil é um resul
tado satisfatório produzido pelos 22 anos que 
vim os lidando com nossos filhos e com Deus. 
Durante êsses anos freqüentamos muitas reu
niões. Fizemos muitos convênios com Deus e 
nossos semelhantes. A lguns dêles nas águas do 
batism o; outros a medida que recebemos e fomes 
avançados no sacerdócio. Fizemos convênios im
portantíssimos no altar do casamento. Semanal
mente tomamos o sacramento e testemunhamos 
a nosso Pai Celestial que sempre guardaremos 
Seus mandamentos.

Devemos lem brar que qualquer desobediên
cia a Deus, 110 decorrer de nossa vida, é refletida 
em outros, particularm ente noss is filhos. Isto 
é, 0 poder de exemplo é o maior 110 mundo. 
A  maneira que aprendem os a falar. O timbre 
e entoação de nossa voz. O corte de nosso cabelo 
e 0 talho de nossas roupas.

Se os tivesse visto tom ar a refeição da ma
nhã teria concluído que a maioria come com o 
garfo 11a mão direita. Mas, descobri, outro dia, 
que em certas partes do Canadá come-se com o 
garfo na mão esquerda. Suponho que a razão 
disso reside no fato de que a maioria 0 faz se
guindo 0 exemplo de alguém. Provavelm ente se 
tivéssemos nascido 110 Japão nunca comeríamos 
com garfo.

Outro dia assisti uma reunião com vinte e 
cinco pessoas. Nesse ínterim um homem na 
frente da sala bocejou. Observei que aquêle 
bocêjo se expandiu por tôda a audiência. As 
pessoas que estavam bocejando nem mesmo ti
nham consciência disso. Inconscientemente es
tavam seguindo 0 exemplo de alguém. É tam
bém assim que obtemos muitas de nossas ati
tudes.

Thomas Carlyle disse: “ Reform am os outros 
quando somos honestos” . Portanto é verdadeiro 
que destruímos outros quando somos desonestos. 
Mesmo Jesus disse: “ . . ( )  filho por si mesmo 
não pode fazer coisa alguma, se 0 não vir fazer 
ao p a i ; porque tudo quanto êle faz, 0 filho 0 faz 
igualm ente” . (João 5 :19 .) No que concerne a 
nossos filhos também é verdade. Não seguirão o 
conselho que dermos, mas, seguir-nos-ão.

Uma das im portantes funções da vida de 
Jesus Cristo foi servir como padrão. Atingim os 
o auge quando servimos de padrão a nossos f i 
lhos. Diz-se que a prim eira pergunta que D ers 
fará a cada um dos pais é : “ Onde estão seus 
filhi s ? ” . A  responsabilidade não é apenas ser 
mães ou pais de sêres, devemos ser mães e pais 
d ’  bênçãos.

(Continua na página, 299)
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snceRDócio nos missões

i

Q U A N T O  VALE UMA CORRIDA?
E lder R. P. C u n d ic k

E ra uma vez uma jovem  e sábia tartaruga 
que leu num velho livro a história de uma tar
taruga que vencera uma lebre numa corrida. 
Leu todos os outros livros que encontrou, po
rém, em nenhum dêles havia notícias de uma 
lebre que tivesse vencido uma tartaruga. Che
gou à conclusão natural de que era capaz de 
correr mais do que uma lebre e, assim sendo, 
saiu à procura de uma. Xas suas peregrina
ções, encontrou muitos animais que se propu 
nham apostar corrida com e la ; doninhas, arm i
nhos, esquilos. Mas, quando a tartaruga per
guntava se êles eram capazes de correr mais do 
que uma lebre, todos respondiam que não.

—  Pois eu sou —  disse a tartaruga —  Por 
isso, nem vale a pena perder meu tempo com 
vocês.

E continuou sua busca.
• A o cabo de m uitcs dias, a tartaruga en

controu afinal uma lebre e desafiou-a para uma

corrida. Mostrou-lhe a história e a moral sôbre 
os ligeiros que nem sempre são os que chegam 
prim eiro.

Bobagem —  disse a lebre.
A s duas marcaram então uma pista de lõ  

metros de extensão. Todos os outros animais se 
reuniram em volta. Um cão de caça disparou 
uma pistola e as contendoras partiram.

Quando a lebre cruzou a meta final, a 
tartarura tinha percorrido aproximadam ente 22 
centímetros. ( “ Fables o f one tim e” de James 
Thuttler.)

Quantas vêzes encontra-se uma situação ilu
sória assim. Todo dia vê-se tais pessoas que con
sideram-se sábias e eruditas quanto A vida, suas 
perplexidades, desafios e soluções. Essas pes
soas, ou por receio ou ignorância, baseiam tudo 
na vida das suas próprias crenças, agarrando-se 
cega e esperançosamente à tradição não experi-

(Continua 11a página, 300)
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RessuRReiçno b p ó s  n RessuRReiçno 
De nosso senHOR

EV

GOSTARIA

DE

SABER

JOSEPH F IE L D IN G  S M I T H

Presidente do Conselho dos Doze

R esponde à sua pergunta

Pergunta:  Sabemos que houve ressurrei
ção quando Jesus saiu do túmulo e que haverá 
outra 11a época de Sua segunda vinda. Que eu 
saiba não há nenhuma evidência nas escrituras 
que mostram estar se procedendo ressurreição. 
Como se explica, então, que M oroni, Pedro, 
Tiago e João são sêres ressurretos, que vieram 
visitar o profeta  Joseph Sm ith? A s escrituras 
falam que a prim eira ressurreição dar-se-á na 
segunda vinda de Cristo, que, naturalmente, 
será primeira para nós, sendo que já  houve uma 
ressurreição para os dignos, que viveram  antes 
da chegada de Nosso Senhor.

r
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Resposta:  È verdade que não podia ter ha
vido nenhuma ressurreição antes da ressurreição 
de Nosso Senhor, porque, como disse Paulo, o 
Salvador fo i as premissas dos que dormiam. Ele 
mantinha as chaves da ressurreição e, por Sua 
misericórdia, a ressurreição é uma dávida para 
todos, “ porque como todos morrem em Adão, 
assim também, todos serão vivificados em Cris
to .”  Há várias profecias 11a Bíblia sôbre a res
surreição, porém, a maior parte é indefinida, no 
(pie concerne o tempo. O Senhor revelou a 
Isaias e lessurreição dos mortos para a im orta
lidade. Igualmente a Ezequiel, Daniel e outros, 
mas, a maior parte dessas passagens são in defi
nidas, 110 que se refere ao tempo. A lgum as das 
revelações mais claras se acham no L ivro de 
M órmon e, em nosso tempo, em Doutrina e Con
vênios. Falando com Marta, pouco antes da 
ressuireição de Lázaro, Jesus fêz uma das mais 
positivas declarações sôbre a ressurreição, asse
gurando sua realidade com as seguintes pala
vras :

“  Eu sou a ressurreição e a v id a ; (piem crê 
em mim, ainda que esteja morto, v iv erá ;

“ E todo aquêle que vive, e crê em mim, 
nunca morrerá, ('rês tu isto?”  (São João 
11:25-26.)

A os judeus Êle proclam ou a ressurreição 
universal d izen d o :

“ Na verdade, 11a verdade vos digo, que 
(piem ouve a Minha palavra e crê naqnele que 
me enviou, tem a vida eterna e não entrará em 
condenação, mas, passou da morte para a vida.

“ Em verdade, em verdade vos digo que vem 
a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a 
voz do F ilho de Deus e os que a ouvirem 
viverão.

“ Porque, como 0 Pai tem a vida em si mes
mo, assim deu também ao F ilho ter a vida em si 
mesmo.

“ E deu-lhe 0 poder de exercer 0 ju ízo, por
que é 0 F ilho do homem.

“ Não vos maravilheis d isto; porque vem 
a hora em que todos o:s que estão nos sepulcros 
ouvirão a sua voz.

“ E os que fizeram o bem sairão para a res
surreição da v id a ; e os que fizeram  0 mal para a 
ressurreição da condenação.”  (S . João 5:24-29.)

João, que teve uma visão dos grandes even
tos da história dêste mundo, da vinda de Cristo, 
como Rei dos reis e da ressurreição universal, 
registrou is to :

“ E vi os mortos, grandes e pequenos, que 
estavam diante do trono, e abriram-se cs livros; 
e abriu-se outro livro, que é 0 da v id a ; e os mor- 
tos^foram  ju lgados pelas coisas que estavam 
escritas nos livros, segundo as suas obras.

“ E a morte e 0 in ferno foram  lançadcs 110 

lago de fo g o ; esta é a segunda m orte.”  (A p o 
calipse 20:12-14.)

Isto tudo é mencionado antes da considera
ção da pergunta proposta. Porque há muitos 
que negam a ressurreição universal e ensinam 
que os máus serão destruídos e deixarão de exis
tir, 0 que é uma doutrina estranha ao sentido 
das profecias das escrituras. O Salvador fo i en
fático em sua declaração de que todos surgiriam ; 
os retos para receberem as bênçãos do Seu Reino 
e os iníqíios para serem punidos por sua rebelião.

Podem os ter certeza que o Senhor, em sua 
m isericórdia, fará, para todos, 0 melhor que pode 
ser feito. A lguns vão merecer exaltação, outros 
castigos, até que paguem o “ último tostão” . A  
exaltação será dada àqueles que tenham cum pri
do os mandamentos e sido fiéis a todos os con
vênios e obrigações em (pie se baseia a exaltação. 
Outros poderão ser ou não designados a um gráu 
de glória, de acôrdo com as obras 11a carne; 
mas, a m isericórdia de Nosso Pai Celestial e Seu 
Filho Jesus Cristo vai dar a tôda a humanidade, 
com excessão exclusiva daquêles que negaram 0 

E sph ito  Santo, após terem recebido as bênçãos, 
algum lugar 110 reino celeste, terrestre ou teles- 
te ou nalgum outro lugar, de acôrdo com suas 
condições e capacidades, onde Ele os fará tão 
felizes quanto possível.

A  ressurreição na época de Jesus Cristo in 
cluiu todos aquêles que se provaram  dignos pelo 
cum prim ento de Seus mandamentos. O profeta 
A binadi deu-nos uma explicação clara a respeito 
dêles, nas seguintes pa lavras:

“ Porque, se não fôsse pela redenção, que 
Êle deu a Seu povo, e que fo i preparada desde 
a fundação do mundo, eu vos digo, se não fôsse 
por isso, tôda hum anidade teria perecido.

“ Mas, eis que as cadeias da morte serão rom 
pidas e o Filho reina e tem poder sôbre os m or
tos; e, portanto, levará a efeito a ressurreição 
dos mortos.

“ E haverá uma prim eira ressurreição, ainda 
que seja uma prim eira ressurreição; sim, a res
surreição daquêles que foram , que são e que se
rão, até a ressurreição de Cristo —  porque assim 
será Êle chamado.

“ E a ressurreição de todos os profetas e de 
todcs que acreditaram em suas palavras e de to
dos os que guardaram  os mandamentos de Deus 
dar-se-á na prim eira ressurreição; serão, p or
tanto, a prim eira ressurreição.

“ Êles são levantados para viverem  com 
Deus que os red im iu ; tendo assim a vida eter
na por meio de Cristo, que quebrou as cadeias 
da morte.
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“ E êsses são os que participarão da p r i
meira ressurreição; e êsses são os que morreram, 
antes da vinda de Cristo, na sua ignorância, por 
não lhes haver mostrado a salvação. E assim o 
Senhor traz a ressurreição dêstes; e êles tomam 
parte na prim eira ressurreição ou vida eterna, 
sendo redim idos pelo Senhor.

“ E as criancinhas também têm a vida eter
na.

“ Tremei, porém, diante do Senhor, pois de- 
veis trem er; pois que o Senhor não redime os 
que se rebelam contra Êle e m orrem com os seus 
pecados, sim, todos os que pereceram com seus 
pecados desde o começo do mundo, que volun
tariamente se rebelaram contra Deus, que co 
nheciam os mandamentos de Deus e não os 
quizeram gu a rd a r; são êsses os que não to
marão parte na prim eira ressurreição.”  (Mosiah 
15:19-26.)

João, em sua visão, viu a época da vinda de 
Cristo. Chama-a de prim eira ressurreição, por
que é a prim eira ressurreição para aquêles (pie 
viveram e ainda vão viver, até a vinda do Salva
dor, como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
Sôbre êles escreveu :

“ Bem -aventurado e santo aquêle que tem 
parte na prim eira ressurreição; sôbre êstes não 
tem poder a segunda m orte; mas, serão sacerdo
tes de Deus e de Cristo e reinarão com Êle mil 
anos.”  (A pocalipse 20 :6 .)

A  seguir temos a ressurreição como descrita 
em Doutrina e Convênios:

“ E cs (pie tiverem dorm ido em suas s?p.'l- 
turas surgirão, pois suas covas se ab rirã o ; e êles 
serão arrebatados para o encontrar no meio do 
pilar do céu.

“ Êles são de Cristo, os prim eiros frutos, os 
que descerão com Êle prim eiro e os que estarão

na terra e em suas sepulturas, os quais serão 
prim eiro arrebatados para o encontrar; e tudo 
isto ao som do toque da trombeta do anjo de 
Deus.

“ E depois disto um outro anjo soará, o que 
é a segunda trom beta ; e, então, virá a redenção 
daqueles que forem  de Cristo na Sua v inda ; 
aquêles que receberam sua porção naquela jjrisão 
preparada para êles, a fim  de que pudessem 
receber o evangelho e ser ju lgados de acôrdo com 
os homens na carne.”  (D & C  88:97-99.)

A ressurreição final daqueles que não são 
dignos será no térm ino do milênio ou no fim  
do m undo; porque está decretado que mesmo 
êstes viverão outra vez, mas, serão conduzidos 
a seus próprios lugares, de acôrdo com suas 
obras.

Depois desta explicação chegamos ao ponto 
desta pergunta. P or que Pedro, Tiago, João e 
Moroni receberam a ressurreição antes de soar 
a trombeta do an jo de Deus, chamando pelos 
mort:)s na prim eira ressurreição? A  pergunta 
contém um êrro quanto à inclusão de João. E n 
tendemos que João ainda não re ebeu a ressur
reição, pc rque obteve a promessa de permanecer 
até a segunda vinda de Cristo. A  resposta sim
ples, no caso de Pedro, Tiago, M oroni, e talvez 
alguns outros, é que êles foram  ressuscitados 
porque havia trabalho importante para fazerem 
Pomo sêres m su rretos . O S nhor reserva-Se o 
direito de levantar dos mortos qualquer alma, 
quando tem obras especiais para ela fazer, como 
110 caso de Pedro, Tiago, M oroni e talvez alguns 
outros dos quais não somos inform ados, sem es
perar ppla ressurreição geral. O poder de Jesus 
Cristo se m anifestou nestes casos, porque Êle 
tem as chaves da ressurreiçÃo. Devemos, porém, 
con luir que a ressurreição geral não está sendo 
ocasionada atualmente, senão não poderia haver 
ressurreição, quando o Salvador chegar.

O C A M IN H O  D A  P E R F E IÇ Ã O
(Continuação du página, 280)

que receberem os dois Sacerdócios, tornar-se-ão 
filhos de Moisés e Aarão; e “ a semente de Abraão 
e a igreia e o reino e os eleitos de Deus” . E será 
assim, em virtude do convênio feito com Abraão, 
que foi renovado com Janó e as tribos de Israel.

CONVÊNIOS AGORA CUMPRIDOS

No passado, os descendentes de Abraão, por 
Israel, sofreram muito por suas transgressões e as
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Lênçãos herdadas foram negadas. Foram “ deban
dados e saqueados”  como refere-se Isaias, e odia
dos por tôdas as nações. Ainda assim o Senhor 
não esqueceu o convênio que fêz com seus pais. 
As nações que os oprimiam desapareceram ou de
saparecerão; mas, Israel, sendo agora reunida, e o 
Senhor então renovando os Seus convênios. Even
tualmente tomarão posse do país de sua herança 
e o Senhor construirá entre êles para sempre. 
Muito do trabalho de ordenação, que agora está 
sendo feito nos templos é o cumprimento do con
vênio que o Senhor fêz com Abraão e seus filSos.
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S e u  R a m o

RAMO DE CAM PIN AS RAMO DE PIN H E IR O S

Após terminada a edificação da oapela que será 
utilizada para as reuniões do ramo de Pinheiros, foi já  
iniciada a construção da futura Casa da Missão.

Aí temos um aspecto do início da construção que 
será atrás do edifício da capela.

Seguindo o programa de construção de capelas da 
Missão Brasileira o ramo de Campinas fo i um dos pri
meiros a ser abençoado com a construção do uma capela 
próprias para suas reuniões.

O local onde fo i construído o edifício é muito bonito 
e sua arquitetura é magnífica.

*  Parabéns aos santos de Campinas.

RAMO 1)E BAURU

No dia 18, próximo passado, tivemos a conferência 
do Distrito de Bauru, que fo i realizada em nosso ramo. 
As atividades tiveram início no sábado com uma partida 
de futebol entre missionários, quando nossos queridos 
élderes tiveram a oportunidade de mostrar serem grandes 
rivais dos Pelés e Cia. Elder King cliegou a contundir-se, 
passando o restante da conferência manquitolando. A 
noite houve um show, sobressaindo-se muito bem o Ramo 
de Marília. Após o show fo i realizada uma brincadeira 
dançante muito alegre e divertida. As atividades do 
dia 18 foram muito alegres, com ótima freqüência e com 
um espírito formidável. As duas sessões gerais conta
ram com mais de uma centena de pessoas reunidas.

Tivemos vários batismos e ordenações.

A presidência do ramo fo i mudada e agora são seus 
membros os irmãos: Ferrer da Costa, Presidente; João 
Kretly Júnior, 1.° conselheiro; Eneas Luís Battochio, 
2.° conselheiro; e Osmar de Freitas, secretário.
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Queremos dar parabéns à família Kretly, pelo nasci
mento de mais um garôto, Paulo Vicente, nascido no 
dia três de junho. (Parece que o irmão João Kretly 
Júnior quer ser presidente de missão pois já  está 110 

sétimo.) Irmão Kretly forma uma verdadeira família 
MÓRMON.

RAMO P E  N ITERÓI

No dia 1.° de julho fo i apresentada uma peça enti. 
tulada “ A Moela da Galinha” , cuja apresentação esteve 
fabulosa e agradou a todos que estiveram presentes à 
ótima reunião.

No dia 15 tivemos mais um aniversário de nosso 
ramo. A  festa fo i excelente e todos tiveram a oportu
nidade de participar, desde os mais antigos até os mais 
novos membros. O irmão Maia contou a história do 
ramo desde os seus primórdios, emocionando-nos 0 pro
gresso conseguido durante todo êsse tempo. Alguns dos 
membros mais antigos do ramo contaram-nos suas expe
riências. Foi relembrado: a primeira reunião da Socie
dade de Socorro, 0 primeiro Natal, 0 primeiro pique
nique, etc.

Como homenagem ao ramo fo i composto um hino 
pelo irmão Bastos, 0 qual fo i cantado pela irmã Alda 
Lopes.

Parabéns ao ramo de Niterói e que essa data possa 
ser comemorada durante muitos anos por todos os santos 
a êle pertencentes. Que 0 Senhor os auxilie sempre 110 

trabalho de elevação de Seu Reino e que Sua I j z  os

ilumine sempre, para que possam progredir e propagar 
cada vez mais a felicidade e aperfeiçoamento advindos 
do estudo e crença no Evangelho Eterno.

RAMO DE SAN TAN A

O Ramo de Santana, em função do progresso em que 
se encontra, tem agora sua Presidência completamente 
formada por membros do ramo.

Da esquerda para a  direita: Antonio Said, Primeiro Con
selheiro, Oscar Artur Dorig, Presidente, A lexandre Vi
cente Lusitano, Segundo Conselheiro, Afonso Henrique 

Deek, Secretário.

V IR T U D E S  D O S P A IS
(Continuação da página, 293)

Quando A lexandre, 0 Grande, tinha doze 
anos de idade, Felipe chamou Aristóteles, 0 gran
de orador e filósofo  macedônio, para tutor e 
companheiro de seu filho. Mais tarde, A lexan 
dre disse que Aristóteles era seu pai. O que 
quis dizer fo i que, embora tivesse re ebido seu 
corpo físico de Felipe, Aristóteles era 0 pai de 
sua mente. H á um pensamento dos mais desa
fiantes que eu conheço, que d iz : “ A  paterni
dade, em si, é um cargo comum, é algo de que 
participa tôda criação de alto a baixo” . Mas, 
0 que diríamos da paternidade mental e espiri
tual ? Quais os progenitores de nossos ideais, e 
que espécie de exemplo somos nós para a espiri
tualidade de nossas filhos?

A lguns dos que foram  ensinados por Jesus 
diziam : “ Temos por pai a A braão” . Jesus d is
se-lhes: “ ...m e sm o  destas pedras Deus pode 
suscitar filhos a A braão” . (M at. 3 :9 .) Jesus 
disse: “ V ós tendes por pai ao diabo, e quereis 
satisfazer os desejos de vossos pais” . (João

8 :44 .) Devem os -exercitar 0 máximo possível 
nossa própria paternidade espiritual.

A fortunadam ente a lição do Sinai não ter
m inou com 0 decreto q u e : “  . . .visito a maldade 
dos pais nos filh os.”  (E x . 20 :5 .) É também 
verdade que as virtudes dos pais são visitadas 
nos filhos. Tesseu recebeu de seu pai três mal
dições. Recebemos de nosso Pai Celestial gran
des bênçãos com as quais podemos lidar como 
quizermos.

N ancy Hanke concedeu bênçãos à vida de 
seu filho A brão L incoln, que mais tarde d isse : 
“ Tudo que sou e espero ser devo a minha mãe 
angelical.”  Jesus conferiu  uma bênção a Simão 
Pedro tornando a vida dêsse humilde pescador 
grande preciosidade espiritual.

Desenvolvendo em prim eiro lugar a inspira
ção em nossas próprias vidas, podemos confe
rir tantas bênçãos quantas desejarm os a quem 
quizermos. Falam os muito em receber inspira
ção de Deus, 0 que é uma enorme bênção. Mas, 
o que nunca entendemos é nosso igual direito de 
dar inspiração. *
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Há algum tempo atrás ouvi um ótimo pro
fessor da Escola Dom inical recontar a em ocio
nante história da criação. “ Assim Deus criou o 
homem à sua imagem e s e m e lh a n ça ...” (Gen. 
1 :27.) Ouvindo o desenrolar dessa história, fe 
chei meus olhos e desejei estar presente quando 
da realização dêsse evento. Então, lembrei de 
uma coisa que tentei nunca esquecer, i.sto é, que 
a criação do homem não foi algo que term inou 
no Jardim  do Éden, 6.000 anos atrás, a criação 
do homem ainda continua, e nós somos os cria
dores. Quer dizei', estamos criando fé, entusias
mo e atitudes, as quais determinarão que tipo de 
homens e mulheres seremos por tôda a eter
nidade.

Como pais temos auxiliado na criaç-ão de 
corpos, mas, não termina aí nossa possibili
dade. Podemos também criar fé e retidão 
individual. O Dr. A lan Stockdale chamou nossa 
atenção para um interessado desafio, dizendo: 
“ Deus deixou o mundo interm inado para nêle 
o homem utilizar sua habilidade. Deixou a ele
tricidade nas nuvens, o óleo na terra. Deixou os 
rios sem pontes, as florestas inderrubadas e as 
cidades não construídas. Deus deu ao homem

o desafio das matérias primas, não a facilidade 
das coisas terminadas. Deixou problemas irre- 
solvidos, quadros sem pintar e música sem ser 
cantada para que o homem experimentasse o 
gôzo e as glórias da criaç-ão. Deus criou as pe
dreiras, mas, entalha as estátuas somente pela 
mão do hom em .”

Deus deixou também o m undo dos homens 
interm inado. Deixou o caráter sem formar-se, 
as lições não aprendidas, os testemunhos inad- 
quiridos e a determinação não desenvolvida. 
Então, como um meio efetivo para nossas reali
zações deu-nos essa lei básica e fundam ental da 
colheita que d iz : “ Colhemos o que semeamos.” 
Mas, essa é somente uma parte da lei. Muitas 
vêzes colhemos o que outros semearam para nós. 
E uma das idéias mais emocionantes do mundo 
é que nossos filhos colhem o que semeamos. Esta 
é uma parte daquela lei divina “ as virtudes dos 
pais serão visitadas nos filhos.”

Cada um de nós tem um conjunto das me
lhores bênçãos, as (piais podemos conferir a quem 
nos aprouver. Que Deus nos auxilie a usar sa
biamente êste poder, que coloca em nossas mãos. 
Oro em nome de Jesus Cristo. Amém.

QU AN TO V A L E  U M A  C O R R I D A
(Continuação rl:i página, 294)

mentada. Tais crenças representam uma segu
rança mui vascilante, pois tais pessoas retiram-se 
subconscientemente de qualquer idéia que p “S-:a 
desequilibrá-las, cercando-se numa concha de 
decepção, recusando enfrentar os desafios quo
tidianos que ofereçam oposição ao seu modo de 
pensar e agir. Assim, pode-se passar a vida 
inteira sem desenvolver as suas capacidades e 
verificar as suas filosofias, esperando até a cor
rida final, entrando nela sem habilidade prova
da, aguardando com fé  inabalável uma vitória, 
que nunca se realizará.

Os Santos dos Últimos Dias reconhecem a 
im portância e o valor de enfrentar a vida e 
aumentar a sua fé, olhos abertos, pois o Senhor 
revelou-lhes que: “ Se não fôrdes iguais em 
coisas terrenas, não podeis ser iguais na obten
ção das coisas celestiais. Pois se desejais que 
Eu vw; dê um lugar no mundo celestial, devereis 
preparar-vos fazendo as coisas que Eu mandei e 
(pie exiji de vós.”  (I). e C. 78:5-6.)

A lí, Êle explica que quem quizer um galar
dão, terá que praticar as obras que o merecem. 
K absurdo pensar que um homem que demostra 
a sua fé  trabalhando honesta e diligentemente 
pafa executar cada tarefa, seja qual fô r  o ta

manho, ficará perdendo àquele que não dá valor 
às pequenas provas, as que não considera d'gnas 
da sua condecendêneia. Êsse apenas tem em 
vista a corrida final, na qual se projeta como o 
grande vitorioso, —  campeão —  recompensado 
com as bênçãos da vida eterna por sua grande 
conquista.

O Senhor queria prevenir-nos que cada pas
so da vida é uma luta para vencer. A  corrida 
final é apenas o total das pequenas que enfren
tamos todo dia. Obedecer fielm ente aos manda
mentos é uma parte essencial da nossa prepara
ção. Qualquer preparação pretendida, por ma's 
sincera que seja, se não fô r  certa, experimentada 
e construída sôbre um alicerce de serviço e de
dicação ao cum prim ento das obras verdadeiras 
do Senhor, não dará o resultado desejado.

Há quem não entenda a im portância de pre
parar o espírito. Numa certa ocasião, o Salva
dor fêz a m ultiplicação dos pães e foram  alimen
tadas cêrca de cinco mil pessoas. No dia se
guinte êle atravessou o mar, mas fo i seguido pela 
m ultidão. Cristo, não obstante, a repreendeu, 
dizendo-lhe; “ V ós me buscais, não pelos sinais 
que vistes^ mas, porque comestes do pão e vos 
sa:iastes. Trabalhai, não pela comida que pe
rece, mas, pela comida que permanece para a 
vida eterna” . (João 6:27-29.)
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D'sseram-lhe pois, QTJE F A R E M O S  P A R A  
E X E C U T A R M O S  A S  O B R A S  D E  D E U S ?”

.Jesus respondeu-lhes: “ A  O B R A  D E  
D E U S É E S T A : QUE C R E 1 A I S  X A Q U Ê L E  
QUE Ê LE  E N V IO U .”

Quão clara fo i a resposta! F aiem os as 
obras de Deus apenas praticando os princípios 
ensinados pelo Salvador.

Os homens possuidores do Sacerdócio entra
ram num convênio solene com o Senhor e com 
prometeram-se em aprender todcs os seus deve-

res, e desempenhá-los com uma fé perfeita. Nê- 
]es repousa o governo da Sua Igreja 11a terra. 
Não há cargo tão pequeno que não mereça ser 
cum prido cabalmente e não existe Sacerdócio 
sem cargo e responsabilidade.

Ilá  satisfação em estar “ não muito longe 
de D eus” ? Talvez há quem se satisfaça; mas, 
o,s filhos de Deus fazem as obras de Deus e não 
ficam  contentes com “ quase”  ou “ verem os” . 
Êles são trabalhadores que provam-se, passo por 
passo, já  bem experim entados e preparados para 
a corrida final. Quanto vale uma corrida?

S E J A  UM T E ST E M U N H O  V IV O  EM  
P E N SA M E N T O , P A L A V R A S  E A Ç Ã O

(Continuação da página, 285)

“ Porque, se alguém é ouvinte da palavra, 
e não cum pridor, é semelhante ao varão que 
contempla ao espelho 0 seu rosto natural.

“ Porque se contem pla a si mesmo, e foi-se, 
e logo se esqueceu de que tal era.

“ Aquêle, porém, que atenta bem para a lei 
perfeita da liberdade, e nisso persevera, não 
sendo ouvinte esquecido, mas, fazedor da obra, 
êste tal será bemaventurado no seu fe ito .” 
(T iago 1:22-25.)

E João adm oestou: “ Se disermos que temos 
comunhão com Êle, e andarmos em trevas, men
timos, e não praticam os a verdade” . (I  João 
1 :16 .)

E a estimativa do valor de um homem é 
baseada em sua conduta diária — 0 que êle é 110 

seu íntimo. A  aparência externa de um homem 
e 0 que êle clama e professa não pesará, pois 
Deus “ . . . o l ha  para 0 coração” . (I  Samuel 
16:7 .)

A  obediência ou sujeição à lei é enfatizada 
em Doutrina e C onvênios:

“ H á uma lei, irrevogàvelmente decretada 
nos céus, desde antes da fundação dêste mundo, 
sôbre a qual tôdas as bênçãos são fundadas.

“ E quando de Deus obtemos uma bênção, 
é pela obediência àquela lei sôbre a qual a bên
ção se fu n d a .” (D & C  130:20-21.)

O L ivro de M órmon é igualmente enfático 
ao reprovar a pretensão, denunciando 0 engano 
e ordenando uma conduta digna.

“ E agora, meus queridos irmãos, eis vos 
digo que isto ainda não é tudo;  porque, depois 
de haverdes praticado tudo isso, se negardes ao 
necessitado e ao despido, e não visitardes os a fli
tos e os doentes, não repetirdes 0 vosso sustento, 
se o tendes, com os que necessitam, Eu vos digo, 
se não praticardes nenhuma destas coisas, eis 
que vossas orações serão baldadas e de nada nos 
valerão, porque sereis tão hipócritas como os 
que negam a fé.

“ Portanto, se não vos lembrardes de prati
car a caridade, sereis como a escória que se põe 
fora (p or  não ter valor algum ), e que é pisada 
pelos pés dos homens.”  (A lm a 31:28-29.)

Quando um homem morre seu elogio, não 
será s&inente sua própria vida, mas, sett testemu
nho; e ao perm anecer diante da barra de ju lga 
mento, será ju lgado pelo que é, ou seja, pela 
soma total do que pensou, disse e fez. S a 0 que 
disse a respeito do testemunho foi fr ívo lo  e in
sincero, pretendendo enganar, então suas p ró
prias palavras estarão contra êle.

É óbvio, pois, que se 0 que dizemos é dis
cordante do que fazemos, perderemos nosso pró
prio auto respeito, 0 respeito pelos outros e pelas 
bênçãos que devem ser ganhas pela vida de um 
testemunho. •
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tf̂ everência uma reàponàabilidade individual

Suplemento da edição para oá Aleâtreâ Viiitanteâ do J\anto

LIÇÃO NP 10

Preparado como suplemento à mensagem dos mestres visitantes de setembro de 1961.

Como membros da Igre ja  de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias somos um povo 
abençoado entre todos os outros. Reconhecendo 
êste fato, surge um desejo de viver o evangelho 
da melhor maneira possível, a fim  de que possa
mos, até certo ponto, merecer essas bênçãos.

Com freqüência, entretanto, nossas ações 
desviam-se um pouco dêsse ideal. Vivem os cer
tos princípios com determinado sucesso; pode
mos nos desenvolver em muitas outras áreas. 
P or exemplo, podemt s nns aperfeiçoar em reve
rência, através de prática.

Reconhecendo, que, às vêzes, procedemos 
com menos reverência do que a exigida, seria 
ótimo se investigássemos o porquê. Será que a 
razão é o não entendimento do significado do 
princípio ?

Talvez, até certo ponto, isto seja verdade. 
A lguns de nós pensamos em reverência como 
lima espécie de fraqueza ou inutilidade, em vez 
de “  . . . uma reinvindicação intrínseca e perfeita 
dosada de mêdo e am or” , como define W ebster. 
Em  seu sentido fundam ental é o entendimento 
de que certos lugares e coisas são sagrados e 
consciência de como portar-se em sua presença.

M uitos de nós entendemos o princípio, p o 
rém, descuidamos em sua prática. Talvez a natu
reza amigável e social da Igreja  contribua para 
isso. Â s vêzes, esquecemos que há momentos de 
comunhão com nossos amigos e momentos de co
munhão com nosso Deus. Seria interessante, 
sendo que há muitos momentos para analizar, 
q i#  fôssemos sempre reverentes e cordiais.

Algum as vêzes nós adultos corrigim os os jo 
vens, não percebendo que suas ações não são 
mais que um reflexo das nossas. Se somos 
reverentes e bem com portados êles o serão 
também.

Xosso conceito de Deidade pode contribuir 
para nossa falta de reverência. Entendemos 
Deus como um ser pessoal, uma espécie de Pai 
amoroso e delicado. Nossa atitude para com 
Êle é antes de amor que de mêdo. Portanto, 
não devemos nos “ am edrontar”  de ser reve
rentes.

Nossos serviços religiosos e a aparência de 
nossas capelas, simples em contraste com a com 
plexidade e luxúria de outras fés, podem ter 
uma parte nisto.

Quaisquer que sejam as razões, permanece 
o fato que muitas vêzes não somos tão reveren
tes como deveríamos ser. Cada um de nós tem 
responsabilidade de melhorar. Temos muitos 
exemplos a seguir. Vem os com os olhos de nossa 
mente Moisés tirando seus sapatos quando Deus 
lhe disse estar em terra sagrada. Vemos o Rei 
Benjam im  falando da torre a uma multidão e 
Presidente M cK ay falando do púlpito do taber- 
náculo a uma multidão. Vem os Lorenzo Snow 
jejuando no tem plo e Joseph Smith ajoelhado. 
Vemos os pastores ajoelhados numa m anjedoura, 
e o Pilho do Hom em orando num jardim . P o 
demos então entender que reverência é mais que 
uma simples característica. É uma form a de 
vida. Que assim seja com cada um de nós.
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C O N H E C E  V O C Ê  SEU S P R O G E N IT O R E S
(Continuação da página, 291)

Copiei cuidadosamente as inform ações escri
tas há tantos anos atrás.

A gora sei como se pode araar nossos paren
tes que faleceram.

Minha pesquisa por essa inform ação que 
desejava term inou. Meus progenitores estavam 
todos ao meu redor. Descobri um ponto de par
tida, o qual traria a êles e a muitas d 3 suas ge
rações anteriores a oportunidade das bênçãos da 
vida eterna.

Da mesma form a, a pesquisa dos nomes e 
lugares de nascimento de seus antepassados que 
viveram  e morreram, pode ser para você uma 
experiência recompensadora.

Enderèco dos ramos5

Missão Brasileira

R. Itapeva, 378 —  Bela Vista —  C. Postal, 862 —- S. Paulo 
—  S. P. —  Fone: 33-6761.

Missão Brasileira do Sul

Rua Gen. Carneiro, 400 —  C. Postal, 778 —  Curitiba, 
Paraná —  Fone: 4-8016.

ESTADO DE G O IÁ S :
Goiânia —  A v. Oeste, 63.

ESTADO DA GU ANABARA :
Ipanema  —  Rua Carlos Zara, 17.
M eier —  Rua Maranhão, 302 (B oca do M ato).
Tijuca  —  Rua Carlos Vasconcellos, 119.

ESTADO DE M IN AS G E R A IS .
Belo Horizonte —  Av. R io Grande do Sul, 1040.
Juiz de Fora  —  Rua Espírito Santo, 743.
Uberaba —  Rua João Caetano, 8.

ESTADO DO P A R A N Á :
Curitiba ( 1) —  Rua Claudino dos Santos, 58.
Curitiba (2 )  —  Rua Mateus Leme, 631.
Ponta Grossa — ■ Avenida Bonifácio Vilela, 287.
Maringá —  Avenida Aquidaban, 2365.

ESTADO DE P E R N A M B U C O :
R ecife —  Rua Imperial, 1311.

ESTADO DO R IO  DE JAN EIRO :
N iterói —  Rua Nóbrega, 112.
Petrópolis —  Avenida 15 de Novembro, 866.
Teresópolis —  Rua Durval Fonseca, 40 (Jardim  E uropa).

ESTADO DO RIO GRANDE DO S U L :
Alegrete —  Rua Gaspar Martins, 104.
Canôas —  Rua Guilherme Schell, 1145.

Setembro de 1961

Em  lugares santificados como aquêles, você 
terá recompensa como um pesquisador genealó
gico, não sòmente com a inform ação desejada, 
mas, com uma atm osfera silenciosa, que im preg
na tais áreas. A li aumentará sua apreciação 
e entendimento, pois, parecerá que os falecidos 
estão lá em uma reunião fam iliar, trazendo-lhe 
sua mensagem de percepção espiritual de seu 
dever.

A o visitar êsses cemitérios, há muito esque
cidos, você certamente será recompensado por 
seu esforço. E sta fo i uma das maiores expe
riência de pesquisa que eu já tive. Permanecerá 
em minha memória.

“ V ocê  já  assistiu uma reunião alegre num 
cem itério?”  Experim ente, pois é uma experiên
cia humilde e satisfatória!

das Missões Brasileiras
Pôrto Alegre (1 )  —  Rua Dr. Timóteo, 752.
Pôrto Alegre (2 )  —  Rua Guilherme Schell, 192.
Pôrto Alegre (3 )  —  Rua Santa Cecília, 2070.

ESTADO DE SANTA C A T A R IN A :
Caçador —  Avenida Barão do Rio Branco, 39. 
Florianópolis —  Alameda Adolfo Konder, 27.
Ipoméia  —  Estrada para Videira.
Itnjai —  de Julho, 59.
Joinvile —  Rua Max Colin, 42’6.
Pôrto União —  Rua 7 de Setembro, 255.
Blmenau —  Rua Floriano Peixoto, 231.

ESTADO DE SÃO P A U L O :
Araçatuba  —  Avenida Dr. Luiz Pereira Barreto, 245. 
Araraquara  —  Voluntários da Pátria, 1219.
Baurú  —  Rua 1.° de Agosto, 1-70.
Campinas —  Rua Cesar Bierrenbach, 133.
Jundiaí —  Av. Dr. Cavalcante, 919.
Marília —  Rua Lima e Costa, 318.
Piracicaba  —  Rua Moraes Barros, 969.
Ribeirão P rêto  —  Rua São Sebastião, 1003.
Rio Claro —  Rua Seis, 1438.
Santa B á r b a r a —  Rua General Câmara, 185.
Santos —  Rua Paraíba, 94 (Gonzaga).

”  —  Rua Januário dos Santos, 12 (Ponta da P ra ia ). 
São Carlos —  Rua 9 de Julho, 754.
São José do Rio P rê to  —  Rua Delgado P. de Toledo, 2844. 
São Paulo —  Rua do Seminário, 165 (C entro).

” —  Rua Iguatemi, 1980. (P inheiros).
” —  Rua Artur Guimarães, 247 (Santana).
” —  Rua Conde de Itú, 484 (Santo Am aro).
” —  Rua Monte Casseiros, 104 (Santo A ndré).
”  —  Rua Dona Júlia, 113 (V ila M ariana).

São Vicente —  Rua Visconde do R io Branco, 432. ^  
Sorocaba —  Rua Barão do R io Branco, 128.
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Assine hoje para receber sua cópia da “A L I A H O N A 5

A L I A H O N AL - 5 - 61

Ó rgão  oficial das M issões Brasileiras da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias

Ramo d e — .... — __ ____________________ _____Data:.........d e _____ ________ ___de 1 9 ____
escreva com letra de fôrira

Recebeu do Sr(a). 
Rua .
Cidade

□  1 ano Cr$ 150

□  2 anos Cr$ 300

□  3 anos C rS  450

Estado.

Janeirr Fev. Março Atril Maio JurhD Julho Agôsto Set. Out. Nov. Dez.

Ass. do exped idcr_____ _____________ ___

Primeiro Exemplór a ser recebido - mês de. 

Assinatura do A SS IN A N T E ................... ............ .

.de 19..
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P R E S I D E N T E

H U G H  B.  B R O W N

Através do Profeta e Presidente da Igreja de .Tesus Cristo dos Santos dos últimos Dias, 
e eom a aprovação do Conselho dos Doze Apóstolos, o Senlior novamente distinguiu o Elder 
Hugh B. Brown como um dos grandes e nobres espíritos que, como Abraão, fo i escolhido 
antes de nascer. Foi chamado para trabalhar junto à Primeira Presidência. Durante tôda 
a sua vida o Presidente Hugh B. Brown tem dedicado sua energia, talentos e esforços para 
a construção do Reino do Deus na terra. Ao fazê-lo, preparou-se admiràvelmente para 
êsse grande chamado, a honra máxima que pode ser concedida a alguém pelo Presidente 
da Igreja.

A influência do sua mãe dirigiu-o durante tôda a vida. Para êle, bem como para 
todos que a conhe eram, era uma rainha entre as mulheres. Sua ilimitada confiança no 
seu destino e na sua habilidade para pôr sua energia em ação, foram para êle constante 
fonte de fôrça e coragem. Foi cia quem o ensinou a orar e nêle despertou uma fé  sempre 
crescente. Deu-lhe também o mais sábio dos conselhos: “ A menos que você esteja disposto 
a dedicar tudo o que possue ao evangelho, não será digno dêle.”  E êsse conselho êle o 
seguiu zelosamente, trilhando na vida um caminho de dedicação integral à causa do Senhor. 
Como recompensa, entretanto, recebeu do Senhor bênçãos que não se podem avaliar, tais 
como uma espôsa virtuosa e paciente, entusiasta e cheia de coragem. Sua descendência 
que já  conta com bisneto, é numerosa e, a todos, o Presidente Hugh B. Brow representa 
um ideal, porém, um ideal humano, terno e compreensivo. Levam perante êle números 
problemas que são examinados com solicitude, nunca sendo considerados demasiado triviais 
para merecer atenção. Por seus ideais portou-S3 sempre ao lado dos jovens da igreja que 
o fizeram seu campsão, devido aos muitos talentos, elevados ideais e senso de justiça de 
que é portador.

O Presidente Hugh B. Brown teve na vida muitas experiências desencorajadoras, mas, 
recusou-se a desanimar e, armando-se de uma filosofia  otimista prosseguiu com sucesso. 
Reza essa f ilo so fia : Se escolhemos passar de um pico a outro, devemos viajar também 
pelos vales intermediários, preparando-nos para a obscuridade e as asperezas que necessà- 
riamente ocorrerão.

No ano de 1920 ocorreu na vida do Presidente Brown o primeiro ataque de “ tic 
douloureux” . Conforme relatório médico, essa moléstia causa as dôres mais crusciantes que 
já  se registraram. Não são ainda conhecidas sua origem e cura e, assim sendo, por dezenove 
anos êle sofreu ataques intermitentes, continuando, não obstante, a ocupar diversas funções 
nos negócios e na Igreja. Quando residia na Grã-Bretanha, como Presidente daquela missão, 
tornou-se imperativo seu recolhimento à Clínica Mayo, para ser submetido a uma operação. 
O tratamento fo i coroado de sucesso, porém, a remoção do segmento de um nervo importante 
causou-llie paralisia no lado direito da face, inclusive em metade da língua. A despeito 
do impecilho que isso representava, seus esforços lhe permitiram vencer. Em certa ocasião, 
após haver encerrado um discurso, comentou com êle o Presidente ,J. Feuben Clark, J r .: 
“ Hugh, se você conseguiu fazer isso com apenas meia língua, o que não faria com uma 
inteira?”

Assim é o novo membro da Presidência da Igreja , como o Senhor deseja que sejam 
todos os que realmente honram seu chamado, humilde, idealista, batalhador e valoroso.

Em cima vemos uma fotografia do Presidente Hugh B. Brown e Sister Zina Young 
Card Brown, sua espôsa e namorada por cinqüenta e três anos.
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